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"ONDE ESTA O DINHEIRO?" 

"'m prejuizo francez ... pàra o Brasil. 
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O. QUIXOTE 

I Entre uma espada de Toledo e urna de latão,_ qual escolherá V. E. para defender-se? 
Entre um comprimido Bayer _de Aspirina e um substituto_, qual escolherá 

·V. 1 .E. para curar -se? 
Nunca acceitam outros. O tubo original ,contem 20 compdmidos _e a cruz Bayer acha-se ,, 
t.anto na caixa, como no rotulo, ·na tampa do tubo e em cada um dos comprimidos. 

~****************-~· 
jSardas-Espinhasl 
j Pannos e II&Jlchas da Pelle !: 

~ DESAPPAR'ECEM ~ 
----- eena o uao da ~ 

l+ ,. 
AGUA DA BELLEZA ~ 

:..~~~~~~~~~-~-·~~··~~·~~~~~~~ 

I 

Chegou a Paris, em missão do governo de Pe· 
kin, o sabio cbinez Chu-Chi-Chen, que . alli va'e 
receber o grau de doutor «em honoris causa». 

Ao sabia que «chuchom> o diploma, foi offe~ 
recido, além de um <<chi-chi», lj.ma saborosa sa-
lada de «chu-chu». · 

........ , .. ..................................... c::J .......................... \ ................ - .. 

Cada· vez cómprehendo menos o cambio? r.!!­
flectíu um cavalheiro ingenuo, lendo um jornal; to­
dos os dias encontro na secção comp~tente coisas co· 
mo esta: 8 3[8 para o mercado legítimo. 

De sorte que existe, officialmente reconhecído, 
um mercado illegitimo I · 

· E o governo ainda se · julga no direito de per~ 
s.eguir a rolet~, os bichos e a gatunagem 1 

Contrasenso I h 
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f>11ra o B1UIHO <CERi'L ou P~Rtli'L. para 
os fi'IOLe5TI~S da PELLE, para a C.~SPI' 

PARA 
Manchas 
Sardas· · 
Espinhas 
Rugostdades 
Dõres 
Eczemas 
oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER . 
· Cravos 
·Vermelhidões 
Comichoes-
1 rrdações · 
Contusões 
Queimaduras . 
In fl.a m mações 
Fríeira·s 
Perda do cabe!\ o 

Podoroso At'ITlliEPTICO, ÇICATRISAMTI;, 
ANTI,E:CZEMATOSO, AI'I!'I·PARASI• 
TARIO, COMBATE E EVITA O .SUOR 
P'li:TIDO OA& MÃOS E DOS 50\/ACQ'.S , • 
&.IMPA lt A/lllACIA A. PE:W.~ . 

VENDE SE Elll TO[)A A PA~tTEf 
l:pNill : OrQ11rl1 IIIAUJI fREITIS I t ...... llte 

E 

AVKNIUA 
Pó. d·e Arroz Adherente,.· 
= -=. Antiseptíco-
... ,. Refrescante e de 

de~icado perflime 

-.:· ... 

·li Optimo para as creanças ~ jj 
.. 11 11 li . 

Bom para vós · · · · ···jll.. 
- homem · ou ·senhora ! 1 · 

Caixa 2$500 
Pelo Correio 3$000 

----CJI-~~-

DEPOSITO: 

PERFUMARIA 
AVEN I D A 
142, . ~vcnlda Rio BranGo -· Rio 

Telephone Central un 8 



PAAA O INVI!ANO 

A' rauncea 
~hama a atten9ão das Exmas. Paini­
baa :para o magestoso sortimento de 

. ARTIGOS DE AGASALHO 
que está: ·expondo A. venda por 
, pre9os de grande modioida.de. 

A melhOr variedade em 
Tecldos de lii, CtUacoM de MlaD 

Ih e d'! .lerM~/" llen.ardll11 

BOOM e Cobefiolore.. 

Aproveitem oa magni1lcos 

SALDOS 
· de fhn de esta9io 

com grandes abatimento&; ' 

IJrSa do l fraaclsco •e ru~av l 
(Junto DOI Penkmos ) ' · · 

• ===== 

I 

QUANDO QU:ZER UM PAR DE SÀPATOS DE 

LONA COM SOLA DE BORRACHA 

PEQA A MARCA 

CHAMPION KEDS. 

&AO OOMMODOS E RESISTENTES. 
FABRICADOS PELA ' 

RIO DE JANEIRO · SÃO PAULO ~ !!i 

SEGREDO DAS HURIS 
E' um maravilhm;o prepar~do, indispensavel I 
no toilette de uma senhora elegante, para I 

conservação de sua b~lleza. · 

SEGREDO DAS BURIS 
Combate segura e efficazmente ás molestias 
e manchas da pelle, dando-lhe fFescura e 

==== maciez. ==== 
-

SEGREDO DAS BURIS 
Mantem a belleza feminina, atravez dos annos, 

preservando-a de todos os males. 

SEGREDO DAS HURIS 
N~o contem oxydos ~em materias gordurosas. 

Emsynthese: 

$er bella e faaein.ánle, é usar o 

SEGREDO DAS RUBIS 
I 

A' venda em t()daa u cuae de t· ordeft!. 

-Que achas das · tae~ feiras l!vres ? 
-Absurdas. 
-Como? , 

. .- Pois. não vist'é a que terceira feira foi numa 
quarta feira ? ' 

-- E que tem isso ? - São feiras livres da foo 
lhinha. 

--------~~~------~ 

Infor~a a Agencia Americana que ó indus­
trial EmiHo Balança, do Paraguay, foi roubado em 
varios milhares de pesos por um empregado des .. 
honesto. 

E admira-se disso., . . Quem já viu, entA:o, na 
t~rra, Balan,ça sem o:fieh ? 

MILA 
P•dearroa-.•.._., 

te com perfume ll"aft. 
nl e perallteate. Cabra 
1$500. Nu perf.amarlaa •• 
J• orde111 e aa llaa Ur.­
paJ&Ill a. 86. 
· P&USTBI.LLO. l'tL'aO 

~ii!r!!Jlif'C ·~ 
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~ ··.Qual é a difl'erença que 
existe entre uma lima ce-

ga e o Lima Barreto ? 1111ttlfl~~t;t{ti pergunta o Raul, 1 

. E como ninguem dê no r.==~~~!~~-vmte: 
d'- E' que a lima céga 

Jz: não limo nada e o·J,i­
ma . Barreto: -limonada 
não,! ' 

. o.__,... __ 
-O . dr. M~tta está 

muito bem; s6 visita 'Os cr . 
lentes no seu automovel 

particular, que elle prc-. . 
prio dirige. 

-E nunca matou 
ninguem? 

Bronchltn dlronlc:H ou. 
~ntea, Fraquez., Co· 
queluche Tubercylos~. 06-
'" no peito • nas c:Geloa. lnsomnla.,etc. 

Ó CONTRA TOSSE 
• um unto remedlol 

u - Com o automovel ? 
.l.~ilo. Não é o seu genero. L-eu._A_rA_a_o_M!D_rc_o_-_ _;::;...L..;L.-1 

Despacho do Mexico informa ha~er adoecido o 
m'inistro do. Exterior, dr. Alberto P~ni, o qual não 
Poude, por isso, concluir o tratado com os Estados 
Unidos sobre fornecimento de trigo. ' 

. O representante . americano ficará, en,tretanto, 
no Mexico, a ·ver si «Páni fica são»-. · 

-

! ..................................... .. 

I êqfliô, eu~~::::~-8-j As maisbellas 

As melhores ROUPAS BRANCAS· 
Só podene, •e•• aJ'lul .. ldm~ 

pelo menor preço-- na 

fabrica Connança do Brasil 
Dntco depaslto para VENDAS DIRECUS AO PDRLICI : 

: :. 
i : : 
: 
i 87 ~Rua da Carioca~ 87 i 

i · . (Nio tem llllaes) . ~ 

i. ·Neste · mez grandes reducções : 
: · . nos preços por motivo do : 
: proximo balanço. : 
! .•...... ~ ........................ ;;;; •. : -

S·TORE 
·Meias francezas, pura .seda, todas as co-res 

• J 

PAR 
\ 

com baguet .,bordado .e ' à jour. 

187, RUA 00 OUVIDOR, -189 

• 

·r 
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ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo~ 

§ . ULCERAS . ~=.~s?.L ?.,~,~;:.?F;Iho . . . §. 
§ Presados Snrs. - Cordeaes saudações. . 
0§ · Com prazer immen;o scientífico a VV. SS. que a conselho de meu particular a~igo § 
0 · nhava, P._?rque so.ffria a mais de 6 annos de ulceras pelo corpo, rc,!sultante de bobas -e de uma · 

Benedicto ferreira, propagandista incansavel do vosso producto ELIXIR DE NOGUEIRA nesta · 
zona, fiz uso sómente de Ires frascos afim de debellar a terrivel enfermidade que me acabru· ~o 

o gonorrhea chromca que de momento a momento me ap_ontava o caminho da sepultura. 8 Mas, graças a tilo poderoso medicamento me acho hoje restabelecido .e com minha saude 

§ 
de outr'ora. Podendo VV. SS. fazer deste o uso· que lhes convier. · · · · 

Vllla Mascarenhasí Estado de Espirlto Santo, em 8 de Outubro de 1913. 
g · · Francisco Borges de Jel us. ~ 
0 Vende-se em todas as pbar~aclas e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e ser· 
o tões do Brasil. Nas Republlcas Argentina, Uruguay, Bolivfa, Pcrú, Chile, etc. . 

8ooooooooooooooooooooooo·ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo8' . . 

~····· 

O LO·PES 
E' quem dá a fortuna mais 
raplda nas loterias e offe­
rec:e maiores vantagens ao 

I'JUbllco. 
As casas . que mais sortes 

têm dlstrlbuldo. --

------~~~-------

MATRIZ: 

JttJA DO OUVIDOR. 151 I 

R. DA ;;:;~~DA, 79 I 
(1Canio Ouvidor) • 

..-• ..-..eeenM••~••••••••n•~ co ,....I 
/ 

Para representar o Estado no 6· Congresso 

Brasileiro de Esperanto, foi nomeado pelo dr. José 

Bezerra, governador de Pernambuco, o deputado 

Antonio Aus_tregesílo. 

O illustre homem de lettras leu no referido 

Congresso alguns dos seus artigos em portuguez, 

sendo perfeitamente comprehendido por todos os 

esperantistas, que admiraram o modo por que S. 

Ex. já escrevia naquelle 'idioma internaCÍônal. · 

. GRATJ'S..,.. Si quer aer feliz em . 
ne·gocios e ent 

amizades, gozar s9,ude, nilo perder no jogo, 
aprender a hypnotizar e a . niagnetizat', edU· 
car a vontade, augmentar a memorla, ser ela· 
rivldcnte, conhecer a fundo a magia, livrar-se 

1 das Influencias extranha,s e dominai-as, vencer 
as difflculdades da vida e alcançar a. felicidade, 

~jjl.~l)lfl~~ e a paz, peça já o Ménsaoelro da Fortuna, dá· · 
se em milo ou manda-se pdo Correio, gratfs, a quem enviar 
este annuncio ou citar o nome deste jornal. Sõ para ·adultos .e · 
nilo analphabetos. Escreva para Aristoteles Italia, á rua da Mt· 
serfcÔrdia 16, sobrado oú 1rua S. jos~ 6, loja. Mande-nos seu 

· nome e endereço completo, hoje mesmo. · 

, 

SOIREE-
VEADO 

• 
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h -!! Desappareclmento tmmedlato · oom o HRE- j! 
!i GVLilDOB DA Jtl E N S T B V .tl Ç Ã O", medica- 5S 
f! mento do DR • . SIQUEIRA (JA·VALCANTI, tambem ai 
:: de effelto extraordlnarlo para todos os lncommo• 55 
iS dos de senhoras. Completamente lnoffenslvo. 55 
~ . -
~ fl 

· ~ ERYSIPELA i 
~~ Effelto rapldo e certo _com o lnfalllvel ii 
jj .''.Preservativo da Erysipela" ~i 
ii do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI. . !5 
!! lJMA. ·só dóse faz abortar o ataque mais violento, evitando os aece~sos Si 
U perulclosos, quasl sempre ínortaes. Medicamento completamente ii 
:: · lnoll'ensiTo. :: 
h H 

U DEPOSITO GERA L !! 
h H 

11 Drogària Baplista.-Rua dos Ourives, 30-RIO !I 
h . -

ii A' venda nas pharmacias e drogarias. !i 
~ ~ 
:::::··········· .......................................... 41 ••••••••••• ········-·-···~~···· ........ 11 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • :: ••• 41•••"••• • ••• •••••••• •••••••••••• •••• •••••••••••• •••••••• •:•• •••••lll•a•.o~•• .. ••••••• ~ ... , os••• 41••• •••• ••••••••••a• ••••••a• •••• •••• •.••• <11tca •••• •••• •••• •••• •••• a ••• 

sabUma moça verdadeiramente chie só usa em sua toilette o Sanitol, 
onete ideal. . . 

SANITOL 
I' .U.NDA IM TODAS AS GASAS DE I' ORDEM 

D. ··-· .... , 
tuco Depoeitario: ótto Sohubaok & C. 

Rua Thoophllo Ottonl n. 96 -Rio · 

De um trecho de Maria Amalia Vaz de Car-
valho transcripto' no Imparcial: . 

((E' a conservação da especie o grande fim da 
Natureza)), 

Comrnenta o Humberto de Campos: 
- Pois eu suppunha que fosse um grande 

principio ... 

-----------~~-- ----------

XIQUOTICE 

Se a vida é passageira, é transitaria, 
Homem sabw, não vivas· 
Em ·Jucta insana e ingloria 
A buscar soluções definitivas .•. 

1 
.................. ~···· .............. ! 

Mobilias arhslicas em • 
todos os eslylos. . _.e I 

I P~gamento á ~ista e em pl ~ 
prestações combinadas. tJ. 

\0 : 
: ~af , t 
. i . ~ \ \ l·~ i . 

I 
.., Rua 7 de Setembro._1o8 i 

~Jt O ' Entre Av.enlda e Gonç, Dias. 

;.l" TelephoneCentral6266 : 
_ RIO DE JANÜRO . : .. .................................... : 



O. QUIXOTE 

((Nuvô-rbce• 0 tora~IO de miiO. faz srevo 
S anarchistas contl· 
nuam a· bombardear 
padarias levantando 
c o n t r a si protestos 
e a indie:naçlio geral. 
Eu, porém, acho que, 
em parte, têm ra· 
z íl o, porque real· 
mente é muita ganan· 

ela, grande vontade de. explorar o P.ovo 
e desejo enorme de sac1ar as suas cnmi­
n«JJas ambições que levam os proprieta· 
rios de padaria, aqui da capital. a fabrl· 
car pães minusculos, microscoplcos. 

No interior, onde a farinha tem ain· 
da a sobretaxa dos fretes e demais des· 
pnas de transporte, o pilo é maior, mais 
bem feito e mais barato que ·aqui. 

Fo( Isso que os donos de padaria, 
aqui, enriquecem e por isso tambem que 
indignados os anarchistas preparam para 
elles as •bolachas• que o diabo amas· 
sou. 

Pacheco é hoje um •nouveau·riche•, 
um dos que amontoaram dinheiro na 
exploração do pão, impedindo multa 
gente de ccomer o pllo com o suor do 
seu rosto• pois aquelle é quasi invi· 
sivel. 

Outro dia elle appareceu no •ate­
lier. de um dos nossos melhores pinto­
res, professor da Escola de Bellas Artes, 
portador de uma respeitavel bagagem 
artistica e com varios, bellissimos qua· 
dros na nossa Pinacotheca. 

- Professor, disse elle, vim 11qul 
guiado pela sua celebridade e espero que 
nio me recusará os aeus tio disputados 
serviços. •. 

- Inteiramente ás suas ordens, avi· 
sando apenas que os meus serviços slo 
um. pouco ccaritos• . 

- Isso nlo Importa, desejo apenas 
que v. a. que ttm feito tllo divmaes 
obr s, pintando surprehendente& qua· 
dros, guvado o seu nome entre as· maio· 
res celebridades artisticas, v. s. que faz a 
patria orgulhar.se por possuir tão talen· 
toso filho, satisfaça um pedido meu ... 
· - Mas, afinal, que deseja? Algunt 
retrato, quadro hlstorico, decoraçllo ... 

- Nlo, nada disso, professor; dese· 
java apenas que y, s. pintasse as eostas 
de minha mulher com iodo, pois ella 

· e&tá sentindo umas pontadas ... 

Ztz6. 

------------~~~----------~ 

O sr. Benjamin Costallat,. fazendo a 
critica do Piccolo Marat, opera de Mas·' 
c-agni que elle ouviu num hotel de Napo· 
les executada pelo proprio auctor : 

•faltam côr local e amblencla na 
atmosph.era da partitura•. 

. Por mais h~bituado que se esteja i 
vacuidade desse argot dos criticos rnusl· 
c:aes, a gente fica banzando a tentar 
perceber que diabo significa falta de 
ambiencia na atmosphero. 

francamente, é mais. menos fnteb 
llglvel a lingua verde dos positivistas. 

11 Em todo o caso, Mascagnl deve estar 
damnado cotil a opinião do musicista 

· Costallat que é, por signal, o Benjautln 
dos nossos crlticos de ouvido. 

I. 

Estes l1onecos sahem sem legenda para que o leitor fique entre a decoraçilo da parede e a parede de coraçilo. 
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Nos matchs da concorrenoia, a tampada @ Edison é sempre a vencedora. ·· 

. Q E N E R A L E L E C T R I C S~ A. . . 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64-RIO· . RUA ANCHIETA N. e;-- ·s. PAUL.O .................................... . ., 

SAB~O DA COSIA 
de B . .. M. SILVA . 

)- . Marca reifstrada · . 

NA.o contem per~e. 
O mais poderoso contra sarnas, friei­

ras e coceira$. 

· · loesualavel oa extlocçlo da . caspa 
Nlo .tem outro que o suplante nas 

manchas da pelle. 
. AJJrtYidl 11110 D. J, dt IlUdi Plllllca. 

Reconhecido e usado nos Ho~~~t~e·s.

1 
.. 

Na.s Pharma~iu e Drogarias f $00'? 

Rep. B. M. Sil-va ·& C. . 
RUA ASSEMBLÉA, 121-soaR::JAO 

RfO Df JMtfiRO 
. . . . - MeM . 

•' ' ' -~· . .'. ·: ').., _\ 

•. 

~--.:· ... 

~~~w:;QJ? ·' ·,<. 

.a · i · · 

· PREÇO FIXO : . ~ . ~ 1 

RUA I' DE MARtD 14.16:11 I 
RUl VISCONDE DO RIO BRANCO. 31. j 
RUA CONDE DE BOMrtM~ 302.304 . 

. a~.#~ ·,·. -~~ . . 

·~·;~:~·. 
, .. , .. ,, 

' . ·,, 
• •'r 

••• ··" J 
.. 

. . .. ... - - - --·h-···----·~·· - ··,,.._,,_, .---- -- --·-·· 
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SEMANARIO DE GRAÇA· .. POR 400 RS. 
Galla Postal 447 1 Be4acoãa ,e eurlptorlo 1 

OIAECTOR 
Bnd. rei. D.QUIK.O'i'B I LUIZ PASTORINO Rua O. Manoel, 30 

Td. Central 94z Rio de Janeiro. 

Estados 500 rs. ASSIGNATURAS: 

.tlnno ~0$000-Semestre 11.$000 Capital 400 rs. 

AU BEAU VIEUX ·TEMPS 

..• Garanto, marque:ta! Nos seculos vmdouros teremos a fallencia do patriotismo e dos pannos para mangas. 
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8oldão, o terrlvel. 
AutlÍentica. 
Roldão, o terrível, não morreu ·em 

Roncesvalhes. A lenda diz que sim ; mas 
os factos affirmam que não : Roldão vive 
ainda e reside em S. Paulo. Apenas, como 
os tempos não mais são de aventuras he­
ro~cas, e sim d_e crises, alta de alugueis, 
batxa de cambw, etc., o campeão indo­
mavel da christandade trocou a fiel du­
rindana por grosso bengalão, despiu a ar­
madura d'aço para envergar um burgue­
zissimo paletot sacco e fez-se director de 
uma Escola Normal e defensor dos fute-
boleiros opprimidos. · 

Deixou crescer a barr'iga, usa cha· 
peu de côco, tem o • andar pausado e 
lento. 

Nas folgas que as meninas da Nor­
mal do Braz lhe concedem, dá um puli­
nho á séde do •Internacional•, inteira-se 
do que h a e vae em seguida para a A. R. 
E. A. desancar os •aguias• que preten­
dem •voar• sobre os clubs modestos des­
ta vasta •Esportulandia•. 

Vem dahi, talvE'z, desse continuo ·pe­
lejar com caguias• e •gaviões• da chama­
da •entidade maxima• (machima, como 
diz o Piechetti do •Palestra•) a sua oge­
risa pelos viventes que voam, os quaes 
Roldão, indistinctamente, inclue numa 
mesma classificação: aves. 
· Em S. Paulo realiza-se todos annos, 
no mez de Abril, uma festa que tem por 
fim, segundo se diz, inspirar á garotada 
que nos dias de gazeta devasta a estilin· 
gue os tico-ticos e os pintasilgos, o amor 
aos passaros Ha, então, recitativos obri­
gados ao •Passaro Captivo• do Bilac ; ha 
hymnos; .h a marchas; ha ceremonias de 
abertura de gaiolas. E' uma festa muito 
curiosa e seus effeitos sobre a • crillada• 
silo de tal natureza que no dia seguinte 
as salas das secções masculinas dos gru­
pos escolares se conservam quasi vazias : 
a garotada, ainda sob a emoção da ves­
pera, anda pelos campos a armar arapu­
cas e alçapões para engaiolar os pintasil­
gos e os papa-capins, livrando-os dest'ar­
te dos perigos de um tiro, do bote de 
uma cascavel ou mesmo da estilingada de 
algum menino perverso que não frequen­
ta escolas tão educaHvas /corno as de S. 
P.aulo ... 

Mas Roldão, acostumado a rachar de 
meio a meio os craneos dos infiels, tem o 
coração duro. Não vae nisso de festanças 
com recftativos. marchas, hymnos. E isso 
elle o demonstrou no dia 15 de Abril, 
vespera da <festa das aves:o. 

l{oldão reuniu a professorada em 
seu gaQinete, empinou a barriguinha e 
assim falou aos pedagogos e •pedagogas• 
em solenne espectativa: 

-Vamos amanhã fazer uma coisa 
nova : nada de recitativos, nem de hy-

O. QUIXOTE 

mnos, nem aberturas de gaiolas que não 
adiantam coisa alguma aos fins que o go­
verno tem em vista. Os senhores e as se­
nhoras poderão, por exemplo, ao contra­
rio do que se tem feito nos annos ante-

. riores, dar aos alumnos um thema para 
uma composição litteraria,. que deverá 
versar sobre a vida das aves, sua utilida­
de, etc. 

Para começar (aqui Roldão sacou da 
carteira um recorte de jornal) temos este 
thema que é optimo: •A industria do 
morcego na America do Norte:o. 

- Mas morcego não ave- soprou o 
vice-director ao ouvido de Roldão. 

E este, num gesto que não admittia 
replica: 

- Vôa; não vôa? Pois se vôa é ave ... 
E' ave mammifera . .. 

Eis ahf como no dia 16 de Abril de 
1921 os alumnos da Escola Normal do 
Braz commen10raram as aves ... escre­
vendo sobre os morcegos! 

Bolas! 
A ultima sessão da A. P. E.A.foi das 

colsas mais interessantes que tivemos este 
mez Calculem que, pela primeira vez em S. 
Pa_ulo, o futebol, jogo eminentemente co i­
cetro, andou de mãos dadas com a figu­
ra severa e carrancuda do Direito, encar­
nado num cathedratico do Largo de S. 
Francisco. 

Mas ·caso patusco, como se vê. E 
mais patusco se torna elle ainda quando 
se sab~ que nesse consorcio tão desigual 
da jurisprudencia com o pontapé, quem 
andou aos jauls e - aos hands não foi o 
futebol : foi a jurisprudencia. · 

As co i> as passaram-se assim. O dr. 
Montenegro, que accumula as funcçõ~s 
de lente da Escola de Medicina e presi­
dente da Associação, declarou em discus­
são o parecer lavrado pelo Estevam de 
Almeida sobre un=a questiuncula de ae­
cesso de clubs da divisão inferior á su­
perior. Abusaram da palavra pela ordem, 
varias oradores futebolelros, excepção de 
Alcantara Tocci, que nessa occasião fala­
va perante uma assembléa de marchantes 
do Matadouro Municipal. 

A grammatica, não é preciso que se 
diga, andou como o Néco e o Picalhõ 
nos •matches• de lmportancia: aos tran· 
cos e barrancos. M~s até ahi, nada de 
mais: estava certo. Tratava-se de uma as­
sembléa de futeboleiros que iegislavam 
para outros futeboleiros. O grande acon­
tecimento da reunião, o seu ponto cul­
minante, foi a substanciosa e elegante 
oração do reverendo De Martino, do c Pa­
lestra•, que achatou para sempre a ar­
gumentação do auctor do parecer. Eis a 
peroração do illustre tribuno palestrino: 

<Signori : lo queriva a dizer que, na 
minha fraca pinió, isso de jur.lsconsultos 
e dotores foi inventado para as fallencia 

/ 

e as concordata dos turcos inda a rua 
Vinte e cinque de Marzo. Aqui non se 
trata de robá ninguem. Nós precisamos a 
faze a justizia por egual para todos. Por 
isso i o sô di parecer que a pini·ó do . dr. 
Estevam não tenha valor nenhum e que 
a Sociaçô mande a pedi a pinló do Gia­
como Pastachuta, minho compadre, bar­
biero inda a rua Gaetano Pinto, que ê um 
•torcedor. antiguo do Palestra i uno no­
mo que sabe donde teneva u nariz.• 

A proposta de reverendo De Martino 
foi approvada em parte: a assembléa re­
solveu considerar <off-side• o .parecer do 
dr. Estevam de Almeida para entregar .a 
questão a um grupo de acatados jur-is~ 
consultas fnternacionaes : os srs. drs. An­
tonio de Almeida, Alcantara Tocc!, Jorge 
Rishallah e Demetrio Justo Seabra. 

Como se vê, a vi,.ctoria do Palestra foi 
completa e o De Martinó _teve a grata 
«Satisfaçó• de ensinar algumas regras de 
direito futebolistico privado a um lente 
da Academia de S. Paulo. , 

- Mio pae declarava elle no outro 
dia ao Picchetti, impando de orgulho­
minha pae sempre dicexa: questo ra­
gazzo vae a estudiare para avvocato. 
~· • uma cerebrazione sesquipedale . . lo 
mvece-b_obo que fui-se dexava tê o gos­
tinho du commercio. Una vera bestla q.ue 
fui. lo nascera pr'a insculhambá cos do­
t'ore.• 

E •insculhambô•, essa é que é a ver­
dade. •lnsc~lhambó• de tal maneira que 
o Estevam JUrou por todos .os santos de 
sua devoção - e olhem que não são pou­
cos -- nunca mais pôr as mãos onde os 
futeboleiros costumam botar as patas. 

DIZ-SE . . . 

nas rodas jornalísticas que o Jyrico E~­
rlco Sodré, auctor do artigo • Vecchia 
zimana• publicado no •Diario• e relata:­
tivo á lavoura, tendo em vista o successo 
alcançado pelo titulo do mesmo, i.rae es­
crever uma chronica sobre a peste bovi­
n~, a qual se intítulará : •Que g·elida ~a:­
nma . . . :o 

CONSTA ... 

já estar no prelo o novo romance do 
professor Jeremias: c.Memorias do conde 
Rochaid e outros cracks de raça .• 

MURMURA-SE . .. 

que .o Nicolavieff · fur~tripoff, ex-catb·e· 
drabco da Universidade de Moscou e 
contractado para lec.cionar • gynecolaú­
gfa• na f acuidade, vae inaugurar ·a· sua 
cadeira com uma prelecçíio sobre a dn· 
ratripia na furatlpose, seus effeitos e meios 
de evitai-a •• 

Mntt, Jeff &: Cf-a. 



.D.. 'Q:UJXOT~ 

FEIRA? LIWRA 

' •·· Que é isso, seu Manoel ? ! O senhor com um grande armazem vem comprar á /eira i 
·-· Pois então?! Compro toda a carne, todo o feijão e toda a farinha por preço minimo; e depois elles são obrigados a ir ao 

meu armazem, onde eu os esfolo. 

M·ulher experta 

Antune·s tem uma mu­
lher intelligente. Intel­
Iig·ente, não. Experta, 
é . que devo dizer . 
Convém não confun­
dir intelligencia com 
experteza. A primeira 
é producto .do ractO· 

, cinio; a segunda re· 
. sultado da astucia. 
Quem fôr int~lligente não arranjará ·coisa 
:lguma na politica, ao passo que o exper-
0 nella nunca deixará de jer, ás ordens, 

.u.
1
rn aeroplano para o conduzir ás mais 

• 1 tas posições. 
· Na vida commum essa conhecida 

:heoria falha, porém, porque o intelligen­
e segura se.mpre o ~xp~rto. Com o gato 

e rato temos até um exemplo pratico da 
falle.ncia da regra imperante na politica. 

O rato, todos o sabem, é o bicho mais 
experto que ha no mundo •. , depois do 
~zougue! Pois quem o passa peJ.o fundo 

.e u_ma agulha, transformando-o, numa 
rastena cyriacolica, em seu prato de resis-

.... 

tencia, fiambre predilecto dos felinos? O 
gato, um bypocrita, um tartufo, mas, sem 
nenhuma contestação, um animal intelli­
gentissimo, por muitos motivos e princi­
palmente pelo facto de ser devasso, visto 
passar as noites fóra de casa, em aventu­
ras amorosas ... 

Entretanto, o Antunes nada póde 
\:ontra sua mulher. Elle .é tapado como ... 
uma, garrafa por abrir. E assim d. Alice 
explora á vontade a estupidez do marido. 
Hontem ella lhe pediu uns cobres para 
certas compras que queria fazer, rece­
bendo do Antunes uma nota de 100$000, 
com' a advertencia de que desejava uma 
conta detalhada das despezas 

A' tardinha, d. · Alice apresentou a 
desejada eonta ao marido, que, após a 
examinar e conferir sua somma, pergun­
tou-lhe: 

-E o trôco? 
- Que trôco, homem? 
- Dos 100$000? 
-Não houve trôco. 
-Como nãO' houve trôco? A factura 

fala em 48$200 de Sl!ldo. 
-0nde? 
- Aqui. Saldo 48$200. 

- Ah! Você não comprehende! Isso 
é a importancia de um córte de seda que 
existia. na loja, come> saldo. A contare­
gistra tambem essa compra que fiz. 

-A h ! Sim! Agora percebo ... 
E d. Aliée enguliu os 48$200! 

Mepbtsto. 

-----------~1-----------

Trecho de uma chronica de Vina~ 
Centi na pagi-na litter,o-almofadinha do 
Imparcial : · 

<Incontinente como se um botão 
electrico tivesse soffrido a leve pressão 
de uns dedos nervosos .. . • 

Perdão, senhorita; esse plural é 
demais. Toca-se no botão com um 
dedo só .. . 

Regularisador dos intestinos. Pilulas 
Reguladoras. Uso : 2 á noite. - A' ~enda 
em toda partf!. - Deposito: J· de Março, 
9 e 11. - Rio. - Vidro: 1$500- Pelo 
. Correio : 1$700 . 

• 

., 
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[). QUIXOTE 

"0. Quixote" na Bahia NO MUNDO DA BOLA 

Dr. Barboza de Souza. 
Secretario da Agricultura. 

O ex kaiser declarou a um corres­
pondente do New-York Times que o 
entrevistou, que o culpado da guerra foi 
o Czar da Russia. 

Guflherme ·está com a bôa doutrina; 
nílo ha como pôr a culpa para cima dos 
mortos ; elles não se defendem ; mas em 
compensação nilo correm risco de serem 
castigados ... 

Indl~clpllna? 

Ha jogadores que, creados em um 
determinado club, defendem com ardor 
·as cores do mesmo, durante annos con-
11ecutivos. Um dia, por um motivo qual­
quer, abandona~ a camisa que vestiam 
e passam-se para uma outra sociedade 
congenere. 
• O club que os acolhe tambem pos.. 
sue, em seu s,eio, elementos que,sempre 
tidos como disciplinados, emprestaram o 
melhor de seus esfon;:os. ·em defesa da 
camisa que nunca pretenderam abando­
nar. A directoria do club aquinhoado, 
mais pensando no desfalque do team ad. 
versaria, do que no valor propriamente 
dito dos novos elemento.:~, não trepida 
em excluir do quadro principal os anti­
gos defensores do seu pavilhão, (que 
ella sabe incapazes de abandonai-o), para 
preferit os que até então o ·combatiam. 

Os elementos antigos, que permane­
cem no quadro efl.Çalado, vêm o que os es. 
pera para o futuro, e em um gesto qua­
si acceitavel, que Dfi.o merece ser classi­
ficado como indisciplinar, protestam con­
tra a injustiça praticada. 

E' bem po·s:úvel que estejamos er­
rados; mas, porque não confessar o .que 
sentimos 1 A att1tude assumida por Zezé, 
no quadro tricolôr, talvez mereça o cas­
tigo applicaifo ; o que ninguem, porém, 
pode negar é que é sympathica e demons- ' 
tra o quanto era unida a ala Mano-Zezé. 

Que nos perdoem os nossos amigos 
do Fluminense. 

Nacionalismo-. em termos 

I 

-Sim, Sazette, eu sou jacobino mas tenho o coração cosmopolita . .. 

• O BATUTA 

'-':'\ 

Gonstas 
Càrre como certa a noticia de que 

os ara. Ca~los Pimentel e Oldemar Murti~ 
nho estão trenando para formar a pa· 
ralha de backs .ao 3· team do Botafogo 
F. C. . 

- Os diarios dizem que o player pau· 
lista Foz pediu transferencia para jogar 
·no 'Rio. 

Ora graças a Deus que o Rio :agora 
vaeter Foz. 

• • • J 

·-- --=-
. ~oticiam os jot·naes, que o!migno~ 

Ch1qumho vae desistir do cpasae• para 
voltar ao Andarahy. 

Diz o Nico Miranda : · 
-Todo mundo sabe que o meia es· 

gnerda desiste do passe porq~e gosta do 
.Jogo pessoal 

-----------~-----------
. O pae romantlco - O sorriso de urna 

cre~tnça illumina uma casa. 
O dito realista - E o choro tambem; 

lã em casa ficam trez Iampadas accesas 
a noite inteira.. . · 



~hãm em flasrante 
-

commendador Ous­
mllo ac< rJ·ou, em• 
fim, saccudido ner· 
vosamente pela sua 
senhora: 

- Ladrões em ca· 
sa, segredou-lhe el­
la. 

- Ladrões ? . 
- Sim, na sala da 

frente. ' ..:;; 
O commendador levantou-se e, apa· 

~bando o revolver que enferruj.tva no 
undo do gavetllo, dirrgiu-se para a sala, 

indeciso, cosendo-se ás p~rel!~s. Ao pas· 
Bar, poré!"• pelo quarto da 'filha, parou.: 
o ruido vmha dalll. Mil tragic::.ts CCinjectu· 
ras ••saltaram diabolicamente o seu. pen· 
;lmento ~e pae amoro~o . l~aginou sua 

rmosa filha morta, o oceano inquieto 
dos seus negrc.ls c::abellos eUlpapado de 
saague .•. 

Quasl es­
magado pelo 
peso do 
chumbo d..-s. 
s a duvida, 
mal teve fof· 
ça~ para ap­
proxim"r ·se 
do telephone 
e communf· 
car-se com a 
delegacia 
m a f s proxl· 
ma. 

-·Sr. com· 
mlss~rio, um 
crime horro­
roso. O ba~to 
d ido ' ainda 
está aqui em 
casa. 

O com­
mfsqario nllo 
se fez espe­
rar, e após 

, · ouvir a des-
erlpçllo detalhada dos rufdos, entrou cau· 
telosamente na , suQtptuosa resijlencla do 
commendador, acompanhado pelos do­
nos da casa. Pararam os tres deante do 
Jogar do delicto. De dentro, vinha um 
rufdo surdo, como ã voz abafada de um 
homem. Entreolharam-se, c::o'nfusos. O 
eoruníissarlo, pallido de emoçlo, appro­
xl'lla•se da porta, curva-se ·e prrga os 
olhos no buraco da fechadura, tentando 
Vblumbrar o interior do quarto. 

- Morta? perguntou a senhora do 
eommendador, num soluço. 

• Como resposta. o commfssario, olhos 
Pregados na fechadura. começou a deS: 
crever a acena que assistia: 

-- .. ~ põe o chapeu ... suspende a 
llOII:t do sobretudo. .. approxima·se da 
jj anella. • salta ... desapparece do lado do 
aralm ••• 

Pa11am-se alguns minutos. Cessam, 
Por completo, os extranhos rufdos no 
q
1
uarto, como se ntlle a morte tivesse 

P antado o seu mudo dominio. 
O commisaarlo abandona o s.eu pos­

to de observaçlo, e . pergunta ao Com· 
lllendador : 

D ... QUIXOTE 

A pequena prec~ce 

I • 

· - Que ~ isso, Dod6sirrha ? . 
- Pois então 1 ••• Eu já sou uma mocinha ••• 

·- Sua filha é soltt>ira ? 
- V•uva, respondeu a senhora do 

commendador, noutro soluço, 
O commlssarlo fica terrivelmente 

mudo, a olhar bestificado aquelles paes 
anciosos, como sem saber descrever a 
terrivel verdade. 

- E nU o ? dfs11e, num resto de voz, o 
commendador, quebrando .aquelle s,Jen· 
cio que era uma tortura. ;.~~ 

- Sabem quem esteve aqai? pergua-
tou em fim o commissario. 

.-??11 
- O doutor Delegado. 
Mas recuperando proniptamente a 

presença de espirito, concertou a mio: 
- Nlo rfceil'm cousa alguma. Elle 

ji preadeu o criminoso. -
Mirim. 

Diz um topico da Gazeta que na · 
repartiçlo:dos Correios nDo ha nem Cl"po 
para se beber agua; a -agua q ·•e existe 
está em uma CEilca lmmL•ndlssima, que 
·nunca. teve a mínima limprza. 

Comm1 nta1 i o do Amor 1m Junior• 
funccfonario J»ostal: 

- Por essas e outras é que eu quanr 
do tenho sede prefiro te· mar a 11' in h a 
infus'ão f!t'lada de c,.vada e lupulo; a 
cerv• ja nllo tem mkn bi< s •. 

- Antes produz n ac•( bitJ•, conclue o 
Zamlth vendo chegar e Satiro Bilhar. 
-----CJ~-----

Traducçllo livre (por 11ma senhore) 
da expressAo ingleza •lhe right man in 
the right place • : 

- • O marido. em ~asa tod. u 
noites,. 



Da QUiXOTE 

UM ·in~lez meu amigo 
que 'passou ha alguns 

annos pelo "Rio, .onde o tD· 
cantaram o apuro dos ho­
mens e a graça entontecedo­
ra das mulheres, chegou, ha 
dias, novamente, á ÜtJanaba· 
ra, a bordo do ·Brabantia•, 
no qual o fui buscar em J~n­
cha graciosamente ced1da 
pela Policia. Carregando as 
duas pequenas malas de mllo, 

sa'ltámos no caes Pharoux, enfiámos pela 
rua Sete. indo sal1ir na Avenida. por vol­
ta mais ou menos das tres hora~, isto é, 
n~quella em que o movimento é aúgrr en­
tado com a onda de deputados novos e 
velhos. que abandonam o Monrõe. Ao 
desembocarmos deante do Odeon, Jobn 
~ooreindagou, espantado: 
· -fevereiro, aqui ? 

Arregalei o ôlho, sem compreben· 
der. 

-fevereiro, aqui? 
Arregalei o nariz, intrigado. 
... fevereiro. aqui? - tornou' o-·Yia­

jante, pela terceira vez. 
Arregalei a bocca. E seria capaz de 

arregalar o resto, se John M.oore· se não 
explicasse, perguntan uo-me claramente 
se e~tavamos no mez de Cunaval, e o 

. que significavam, afinal, aquellas deze-
~,-~ nas de cavalheiros que passavam de vez 

em quando, tr:~jando as roupas mais plttorescas e correspon­
dentes ás mais variadas phases da nossa c:iv~lizaçlo. 

O Rio de Jnneiro tomou, realmente, nestes ultimos dias 
um physionomia singular. Ao lado da gente mais elegantt.'ment~ 
veshda,_ passam, de vez em quando, figuras exquisitas, grotes­
cas, onginaes. ·Após o frac.k do desembargador Ataulpho do 
jaquetllo do dr. Teffé, do chapéo de palha de arrot do' dr 
Gottuzo, a jaqueta do sr. floro Bartholome.u, o •rabo de arara; 
do 'ar:· Guaraná, a botina de borracha do sr. Oodofredo Vianna 
vi11dos do Ceará, de Campos, do- Maranhão. ' 

- F~lltmente, es!jes. nc•vos legislad.ores propendem. todos, 
para a adaptaçllo dos nossos costumes urbaóos. Os alfaiates, as 
manicuras, as casas de roupa branca, não têm mil.os a 'medir 
As vitrines estão repletas de amostras, nas qua:es ·se lêm ao la: 
d.o d,e ~_gntes de. rou_pa, ~tiquet~s esclarecedoras, assigd~Jando 
o enxoval . ou as peças isoladas, "do deputado fulano e do sena­
dor Sicrano. 

O mostruarlo da A' Paulicéa principalmente, está trans­
formado em um verdadeiao catalogo de revellações delicadas. 
E dentro, nas salas de costura, a azafama é intensa enorme de 
ars~n.al em tempo de guerra, e de tal modo que a c~ntra-me'stra 
diffic1lmente nos poude attender. · 

f( 
-O senhor nllo Imagina, senhor doutor,-: começou a 

franeeza, arrastando os •rr•, os pés, e uma tir-a de fazenda que 
media na ~ccasillo,- o senhor nllo imagina o que tem sido o 
nosso trabalho nestes ultimas tempos. Trabalhamo.s, neste 
momento, para quarenta. e dois deputados e onze senadores. E 
todos tio e)(igentes ... · 

-Para' o senador Azeredo, para o senador frontin, para 
o deputado lello Velloso, par:a o deputado Vill'abolm .. . 
Nllo? . '"' 

-· Nllo, senhor,- atalhou à"· franceza.- Veja I 
f começou .a mostrar,nos; ' 
-Estas duas camisas de, zephyr abotoadas para a frente, 

sllo do ~r. Luiz Domin~:os, do Maranhllo i estas' !l·eis, abotoando 
· do lado, sllo do dr . Joaquim Moreira, de Petropolis i estas ou­
tras, abotoando para traz, foram feitas sob condi<-Oes. Nilo ·sei 

• . . y \ 

se o freguez virá buscai-as. .. . · . 

As encommendas ,mais interessantes foram, por~m. as dos 
srs. deputados Bittencourt fi•lho, ·Americano do Brasil,. fidelis 
Reis e Adolpho Konder, que pretendem transformar a Camara, 

. ;ao que parece, em uma succursal de salão elegante. O curioso 
é, entretanto, que cada um trou.xé a sua lista de roupa interna, 
com as respectivas particularidades. A nota do dr. Bittencaurt 
filho; por exemplo, é esta: 

Uma duzia de Ceroulas de zephyr • . 
.Umll cuéca de"sêda, de cós bordado. 
Seis camisas 

A do sr. Americano do Brasil: 
Uma ceroula de morim. 
Uma camisa de linho (mais curtá atraz do que 

adeante) ... ·' 
Seis peitilhos ·para a mesma. 
u~ lenço de sêda, dos grandes. 

·A,do sr . fidelis Reis: 
Dois pares de meia, compridos. 
D0ze ceroulas (reforçadas). 
Doze cuécas (•eforçadhstmas). 
Uma gravata çom duas vistas. 

I! a do _H. AJolpho Konder: 
Seis camisetas de sêda. para senhora. 

... Doze. pares de meia, 6· 3t4 '(senhora). 
Doze cuécas (com rendas na ponta). 
Doz.~..C~!.~ulas (com .•t_rou-trou• ). , 
Tres d'uiias de camisas dP. noite (para as sessões 

nocturnas)~ . 
Seis pyjamas de sêda (com a perna:tolgada) 

· ·;n,p_::· f outras miudezas, de nome complicado e eomplieadlssi~ 
nta utilld~de, · 

Pedro MaH 'a-Artes. 



o. · QU'IXOTE 

ESPECULA~ES o. Oulxoto em Campinas 
O Mundo é só dos especuladores, 
Que especulám com'tudo, e a vida ganham: 
C Com ... plumagens de pafisaros, com flores, 

om tudo, tudo_ quanto as mãos apanham ! 

' 
Nem a Dôr ,é poupada e nem o Affago. 
No proprio sentimento da Amorosa 
~ê-se especulação I Seu beijo é pago ; 

ago o sorriso ·dessa bocca ancios·a 
-fr~cto de carne a arder que a' sêde açuia ! -

~ belio é o vinho que mais nos embriaga I 

C 
a bocca que o cedeu do amante é gula 

oragem tem de lhe exigir a paga! ' 

Com : tudo se especula neste Mundo' 
Busca-se especular mesmo com a fo~e 
~orn ~ pranto amargo, com o sorrir jocuudo . . : 

a o especulador· até do nome I 

O mendigo, que traz uma ferida, 
tJ'z della um ganha-pilo, seja onde for .•• 

ma chaga é uma fonte, pois, de vida I 
Especula-se até com a propria dôr ! 
~ eu, que extranhei nos outros tal acção, 

-~ mesmo, que . me fiz tão bom censot , 
f1z, com estes versos. . . especulação I 

Ant~nlo Academtco. 

FAZENDO FORÇ~ 

!I ·, 

1, ... 

ft ' ! 
I~ IIH li\\ li h 111111 u 11111\IUIIIU 1111/llllllfll 

Suando o topete para carregar bezerra. 

Jorge Leme. 

Professor e escriptor. 

... . 

~. R. M. 

Cá. na Minas Jegendarla~ 
Não ha feio, nem bonito, 
Que já nllo esteja lnscripto 
Nessa facção partidaria. 

Q,if.m está de cu-lpa extreme, 
Quem tem culpas no cartorlo­
Ou branco ou preto - é notorio­
Está nllado ao P. R. M. 

Logo depois de nascer, 
Antes de pegar na mamma, 
O fedelho já proclama 
Ao P. R. ·M. pertencer. 

Já tem a toda a parte ido 
Do partido a fama, que 
Dos socios nenhum se vê 
Ter p_artido d~ partido. 

Assim, em Minas Oeraes, 
Do P. R. M.- com profundo 
Pasmo vejo-o- é todo o mundo 
E ainda outros, mundos mais I I 

Entllo, -julgo mais certeiro 
Que essa aggr{!miaç.ão gigante 
Se intitule, de ora avante, 
Em vez de partido, - inteiro. 

. , BeJ. 

O sr. Présidente quer a todo tranze que o seu can· 
didato saia"vencedor na sua sncces~ão. 

1 

•' 
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Aventuras phantasticas 

'5'i'"todo o individuo que se acha em terra extranha s~nte a sua curiosidade' ~ lá me dlrlgl. «Pen~amento» acompanhou-me, mas eu prelrrllr a pé, saltando de 
J<guçada para todas as cousas, lm•ginem voch eu, que estava, já não direi em I '1 grfto rm. g1ão a areia. Multo me custou chfgar ao pé da arvore, que depois ·ve· 
mundo. extranho, mas em ~y5tema planetario que não era o nn•~o I Tudo aqui llo{ riliquei não ser de muito grandes dimensões . Amparei-me facilmente pelas as• 
era maravilhoso a meus olho•. Na linha, que me pareceu do horizonte! vendo 'i . perezas da ca~ca, da me&ma forma que uma formiga o faria numa arvore da 
uma grande arvore, cujos galhos as nuvens não m!! deixavam distlngu r, para · Terrl!, e iui subindo ... 

I 

"' Publndn até chegar á altura do cume do Pão de Assucar. Ahl, vi um bn­
raeo ~uja entrada teria mais ou rnenos a altura o: a largura daquelfa grande porta 
que '•ca a traz do Theatro 'Municipal. Com uma lnsRciavéi cur•osldade, entrei. 
Lá ~entro, como era de esperar, a escund:ío se tornava cada v~z mais profunda, 
e. aao fosse a claridade que se projectava da entrada, eu não teria me avea• 

lnstlncto de coneervação de•cobriu, porém, que o bicho, movimentando as 
tnandibulas e alçando as antennas, 1a aevorar-me... Nesses momento~. a 
gente não pode re lectir no que faz. Não é, portanto, a cabeça que age: são 
antea as mãos e os pés. Com uma ligeirua que agora não posso calcular, precl· 

turado por aquella gruta. Mas J1Jstamente onde a claridade la se· perder por 
completo, Pstaquei, horrorisAdo. deai11e do pelor monstro que tenha visto 1 Era 
uma lagar'a I Ma• uma cousa phantastica 1 · --·- . 

Pare• eHtarrec•do, sem poder lazer o menor mo·;imento. Parecia que·o san•. 
guê se me havia gelado nas veias I Isto durou cinco segundos, se tanto. O meu 

pitei-me para a porta do buraco, na intenção de escapulir á monstruosa ta· 
garta. De nada valeria Isto, porem, 4 minhll salvação, se Dão fosse ... 

Atl\ quarta•le!ra ... 
(f.:onflnua) 



O. Quixote 8m Min3s _ 
O NOVO ESTADISTA E SUA CORT-E 

· Tudo ~ communfcatlvo neste mun­
do. O sr. Affonsinho Penna era o mais 

· mansinho, o mais_, suave de to:los os ·mor• 
taes. Approxlmou-se do dr, -Raul Soares, 
e.. . virou bicho I · 

Apanhou-lhe . os tiques, tomou lhe o 
metal da voz, assumiu por emprestimo. o 
tom de impqrtanda do dr. Ranl e a cópia 
ettá sahindó melhor que o original. O 
Proprfo Raul anda safisteito com o ser 
paradigma de tl_o notavtl cavalheiro. 

A •entourage• do dr. Raul é h(lje 
uma das ma1ores e 8'1 copias dós seus · 
gestoq e attltudes multiplicam·se ca.1a dia. 

N~o será máo recordar , algun~ dos 
nomes que ·pertencem á rõrte sumptuosa 

A
do eminente • estadista. J:i falamos no 

ffonsinho, o Tico-Tico Junior . Temos o 
Arthur Bernardes ( nilo se admirem .. ) ; 
os manos-, que slo: o Milót~, do Tribundl 
de Cont-as; o Chico Peixofo, ex-directpr 
_do Archivo Publico Mineiro e hoje depu­
t0ado federal ~tem talento p'ra burro! ... ) 
. Oastllo Soares de Moura .. Mas a ir· 
ll!andade do ór. Raul gdstaria uma pa­
g•na. falemos nos outros nomes da 
I:Õrte ·de Bello 'Horizonte. O Daniel Se­
rapillo, a melhor ama srcca que ha por 
aquellas bandas. Em paga do officio, já 
~~ auxiliar jtJridlco da Secretaria da 

d 
grlc:uttura, src:retarlo particular do 
r. Raul quando mini -tro, genro de mi· 

nf~tro e advogado notavel. J_lrmcimo depu­
tado estadoal e ftituro secretaallo da 
Agricultura do govuno Raul Soares . .. 

O Christlaninho, · o Moacyr, o Odi· 
lon e outros rapazes enchem os salões, 
em que se reune a côrte, -com ternos 
multo bem feftos. Ha ainda os políticos 
e Politlcões (< u nllo sei se o plural é 
PUes -ou clles) como o Imperador da 

ampulna, o laláo, etc, . etc. 

bô 
_faltam apenas dofs per!'oÍtagens: o 

boda côrte e o Rainha Mie. 
Posso assegurar que. ambos àcompa­

.nham o dr. Raul Soarrs ao Rio. 
O primeiro c:ontlnúa a ser o conta­

:or de anecdotas conhecido e o segun-
. 0 o .. , o se~undo.. é elle mesmo, o 

" .ainha Mie o Sogra. 
· Mas, q11e .cõrte sumptuosa!.. . O 
dr. Raul cada dia que passa torna-se 
mais benPmerito. E _as suas phrasu. que 
bntes eram lnc.ffenslvos festins, slo hoje 

rutallsslmos dum-dum, typo de - mu· 
niçl~ 420. · 

I' 

A ç0nta corrente . .. 

0., 

Mario Joa6 dr Almeida. 

Oorduc:ho, 'assim,· pequenino. 
Carinha de bom menino, 

Mario· José 
Nllo fala m~l de ninguem 
Pois p'ra elle talento tem 
Mortaes e l"lmortaes, até !. .. 

Homem de lettraa, poeta, 
Alma profunda d'ebtheta, 

Mario José 
Em tudo encontra belleza : 
No Hermes fontes, no Devezllf 
No Augusto de Lima, até I ... · 

T. S. 

O PRESTIGIO DOS MINEIROS 

O dr. Joio Luiz Alves descia a esca­
daria do Palaclo da Liberdade e, t>neon­
trando-se com o dr. Affonsfnho, foi-lhe 
dizendo: 

' - O chefe anda preoccupado . 
- Sim, nlo é para menos. A situaçlo 

politlc:a . .. 
-Qual politfca, 

qual nada. Elle está 
preoc:cupado é c:om 
a gréve. 

- .Oréve ?I 

-Pois V. alo I& os jornaes? 
- ... ?I ... 
- A gréve dos_ c mineiros• • . • brltan· 

aieos . .. 
O dr. Affonsinho teve uma syncope e 

para convalec:er-se leu dous capitulas da 
sedativa rhetoric:a dC? padre Manoel_ Ber· 
nardes. 

O maior empenho do ,cBiario de Ml· 
· nas• ~ proclamar a harmonia da polillca 

mineira. (Sem falar no seu proprfo. em· 
penho ... ao governo). 

E' isso ... A musiea mesmo com 
grossa panéadaria alo perde a harmonia ... 

TOXICOS, CONFORME A DÓSE .. • 

- Os jornaes notici.am que a policia 
mineira vae c:omb, ter a venda dos toxi· 

·c:os. Jã sabias ? 
· - Ai~da nlo, mas perc~bf. 

- . Porque? · 
- Porque õ dr, Vieira Bra~ta teve 

uma longa conferencia com o dr. Julio 
Octaviano. . . · 

- ... Sobre?... . 
-Sobre a eliminaçllo das toxinas do 

organi;mo . .. • . · 
O dr. Julio Oct'aviano está mais verde 

do que ,nunca. 
- Por esse lado a conferencia deve 

ter ~_Jassado sem attrictos. -
-Porque? ' 
- Porque o VIeira Braga, na sua ma-

nia litterar-la de admirar os idolos pa­
gilos, Venus ·e111 primeiro Jogar, é o mala 
maduro dos solteiri.simos que eu conheço. 

· - D'ahl para a campanha dos toxi· 
cos vae longa distancia ! 

- Pois, ahi é que está o toxfco .. . 

POR AGUA ABAIXO 

\ 

I 



ftasraotes do Monroe 
llalerla dos har~u 

Lindolpho Pess6a 

- De onde é filho o Llndolpho ? . 
-Oh l que pergunta l 

Pllho da terra de Tio Pita. Ahi está. 
Como em bom sêbG a labia .facll unta 
filho politico é do Paraná.' · · 

Mas o ínterlocutor de novo assumpta : 
- Grande talento ? 

-De cacaracd ..• 
A resposta é do Bayma que inda ajunta : 
- Dlze.u que em creança bebeu muito chá ... 

-Chega cedinho á Camara, o matreiro ... 
-Realmente. E' como o melro do""Junqueiro: 

Madrugador jovial. .. 

- Gosador? 
- E' um perfeito sybarlla. 

- Parahybano ? E' parente do Tio Pita ? 
- Pessoalisoa-se, ao menos, como tal.· .. 

O sr. Del amare Nogueira da Gama dis- . 
cutla na terceira commissl!o de inquerito o 
direito assegurado -pelo diploma do sr. Ni­
canor do Nascimento. A ~;ada argumento novo, 
os pescadores nãeionalisados pelo comman- · 
dante Villar e que enchiam a sala, prorom­
piam em palmas estrepitosas. Attrabido pelo 
ruldo dos applausos, o sr. José Augusto che­
gou-se e indagou o que era aqtllllo. Inteirado, 
disse: 

- Mas~ posslvel que o nactonallsmo, 
sendo uma coisa tão sel'ia, já tenha cprofl­
teurs•? I. .• 

A Camara Nova estd repleta de abdo­
mens. Julirada pela Camara extincta, lucrou 
em baixos-ventres. Silo lnnutneros os «pho· 
cas» portadores de panças respeitaveis. O 
sr. Plln!o Marques, paranaense, por exem­
plo, traz a sua barriga acommod.ada numa 
elegancia . que define os seus pendores epi-

O. Q ·UIXOTE 

curlstlcos. ·O sr. Cel~stino, de Mattó Orosso, 
alim da pança emerlta, é dono de uma bigo­
deira que lhe empresta á physlonomia uns 
ares de Kaiser suburbano; Por sua vez o 
sr. Pamphilo de Carvalho, estreiante ba­
hiano, tem a bardga de tal modo dilatada, 
que a gente quando se achega á sua visi­
nhança tem a impres.ão de que seus Intes­
tinos vli.o arrebentar os cós das calças· para 
derrama,·-se no assoalho ... foi considerando 
isso que o sr. Luiz Guaraná, aliás pançudo 
tambem, disse ha dias ao sr. Waldomiro 
Magalhães, vendo passar o novo paredro ba-
hiano: . · 

- Multo sympatbico esse Pançulo de 
Carvalho.:, 

O sr. Braullo Xavier, condemnado ao 
cutelo, espiava, com ares de melancholica es­
pectativa, a Guanabara ensolarada, num dos 
dias mais tristes da sua· contestação. , 

Passa a traz de si o sr. Carlos Garcia e 
reéita em lnglez a passagem do «Hamlet•, na 
scena do «ser ou não ser», a velho magis­
trado, num estremecimento convulso, acor­
dou daquelle seu marasmo contemplativo ... . . 

' 
Commentava-se numa roda de ·paulistas 

o facto do sr. Ascençlino Cunha, novo pela 
· Parahyba, não sahir do gabinete da preslden­
cia, procurando sempre metter-se pelas pa­
lestras dos guisadores do ccaso• da mesa 

Cons.elho do sr. José Lobo ao· sr. Andra­
de Bezerra: 

-Olha, meu caro. Não te esqueças do 
que disse o Carlos üarcla sobre esses imml• 
grantes. Essa gente é cupim. Entra e nhr· 
guem vê . • Quando percebem o pau Jd. está· 
pôdre. . /r' 

O sr. jollO' Mangabeira, . defendendo os 
direitos do sr. Leio Velloso, no caso do quar· 
to districto bahiano, provou que nos reductos 
eleitoraes do governo votou uma mulher cha· 
màda Alice. 

- E' um homem com nome de mulher . 
Deve ser um effeminado que teve a coragem 

1le .nllo se esconder atraz de um nome mas· 
culino, depôz, como governista, o Conego 
Oalrão. 

- O caso do ' Mauricio ? 
·-E' um oblto ... 
A resposta foi do sr. José Lobo, que dois 

minutos depois abraçava o candidato flumi• 
nense, dando-lhe os parabens porque o seu 
caso era ~e exito In contesta vel. , . .. Rlalto. 

j(un'a deixei3 de empregar, na -lucia 'pela vida, 
lodos os meios idoneos; e, 171uifo principalmenle, nlio 
abandoneis o diverli171eTJfo, fllo salufar é elle ao hem 
estar physlco e mo ai. 

flssim,/êde, todas as quartas feiras, o ":b Qui• 
xofe" e ide todas .as noites aos thealros da Em preza 
Paschoal Segreto, 

.f/gora mesmo, "Vamo~ D~.'xJr aisso!' vps offe· 
rece de/icios~s momeqfos de ga$o ín.'elleclual. 

Engano' d'alma lêdo. e cégo ... 

--·Que bonita carreira! 

I 
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D. PAULO EM S. QUIXOTE 

DOS BANCOS A'S CADtlRAS -
ISGOL ANORMAL 

Ouvtodo os mestres. · 
•Eoquêtess a vapor. 
fa O sr. dr. Baptista Pereira, o João ~aptis­
se' corno é conhecido, nllo podia de1xar de 
esrc 1escutado sobre o problema dos predios 

o ares. 
(s Pondo de parte o que nos conta a Biblia 
v j os alhos têm cabeça) procuramos o nota­s: grammatico que descobriu o futuro dos 
la bstantivos e. pedimos-lhe dua~ ou tres pa-

vras sobre o magno assumpto. 
no Sf. S. ~ilo se fez rogado; multo gentilmente 8 oi d1zendo : . . 
be - Tanto faz dav na cabeça como na ca­
lar~a déar, mas este problema de pr.edios esco­

s urn verdadeiro quebra-cabeça. 
niao Olhe J ·diga que na minha fraca op'­
beça'. • • urna coisa que nllo me sae da ca-

lntbolllgta mlcrosco~~~~. 
Quadras Passadas. 

., Qúe cada\1ual pegue o seu fardo 
e o ponha no hombro sem temores ; 
este negocio de retardo · 
nao tern que ver com os inspectores. 

Sonsa· Rocba. 

A ostra nllo larga·o·p~ da ponte 
Para evitar a sua perda ; 
~zern- que o proprio · Xenophonte 

sapertavt~ pari!- " esquerda. . . ... 
, · Barbosa Rodrigues. 

•A bella'adormeclda no bosque•. 

Affirma a sabedoria 
que em casa, que nllo ha pAo, 
todos gritam noite e dia, 
mas ni.nguem terá razão. 

Roaba Bastos. . . .• 
CartOes JJDStaet. 
~orrosiJoodenela esc~tar. 

Dr. Roclli$ Bastos 
Secretaria 

Nl!.o esqaecer minha. transj(!rerula. Dis· 
trlcto urbano; escola ·pertlnho tk CtUa ·e ins· 
pector. . . amiguinho •. 

r.f.R • . 
p; S.-Oosúi mqito daqrulla medida: 

alumnas sempre ocCJJpadas e salas desentup~· 
das. • 

Mexericos pedaooolcvs• 
Dizem ... 

M . . 

que o Almoxarifado está cumprindo o 
seu dever rellgiosamente. . . . 

que onde nllo ha El-Rel o perde. 

que o bz-mestre já pass9u e as escolas não . 
. têm a~junct~s. .. 

que Junior estã mufto pallido por causa 
da enfermidade chronica do ensino~ 

que Inatrucçlo l>em que é molestla e mo· 
leaUa ll'fRVe. 

. ' 

que os medlcos escolares ui!o demonstram 
outra coisa. 

que não é só o rnobiliarlo escolàr que está 
pedindo verniz. 

que tambem nllo silo sómente as <'arteiras 
que estão de parafusos frouxos. 

que tambem não sao sómente os quadros 
negros que passam por brancos. 

que as mulheres, na Instrucção, não en&i- ' 
nam sómente ás creanças. 

que /t~zer mpnero não é operação arl· 
thmetlca. 

·que por ousa de operaçiJe8 é que a lns· 
trucçao está doente. 

lfJIUS. 

-----------~~---------
. l!m homenagem .ao soldado desco· 

nhecldo porluguez, Julio Dantas escreveu 
uns lindos e admiraveis versos, · onde 
palpita o heroism~ da raça lusa.· 

De cAs duas epcipéas.,-que é o titulo 
do poema, transcrevemos esta quadra : 

Árrãsta o mania real, acerc~·se chorando . 
Silo um tapete roxo as flores a seus pés ... 
-- 0 1 meu Jrllt4o-diz e/le-I meu )Jobre Fernando, 
Tinha de te chorar pela segunda vez l 

Como se· vê, Julio Dantas CQl.lSegufu 
descobrfr. o. nome do soldado desconhe· 
ddo: chama-se Pernando.,. 



O notavel concessionario do· preço 
dal:'l localidades do TheRtro Municipal, o 
muito illustte sr. Walter Mocchi, já 
dtiu o seu grito annnal do Ypiranga. .•• 
da sua bolsa, publicando o elenco e o 
repertorio da grande . companhia com 
que iniciarA nesta. cap1tal a. temporada. 
official de 1921. 

O elenco, como não podia deixar de 
ser, é de primeira ordem, sob a direc­
ção artística de Mr. ' Lucien Rnzenberg, 
commandante em chefe da •troupe• do 
•Athénée• de · Paris. 

· Diz a. historia (contada. pel~ proprio 
sr. Mocchi) que o nota.vel arttsta não 
queria vir ao Brasil. 

Mas, Pabendo que o nosso.Mnnioi. 
pai possue columnas de. marmore r~aa, 
com ornatos dourados, deCldiU.SI'1 por fim, 
a atravessar o Oceano, em busca do al­
mt>jado successo •.. de bilheteria. 

Diz ainda o annunaio do já celebre 
contractador de celebridades : 

•Ao lado de Rozen'bHg tf'remos oc­
casião de vêr uma estrella que devuá 
ser proximamente de primeira gr .. nde.. 
za~ ••. 

• O sr. Mocchi não affirma, portaii· 
to, ser .Mlle. Alice Beylat uma respeita.­
vel oana~:~tra mas •.. dá-nos nababesca. e , 
generosamente o direito de pensar mal 
da Joven artista. 

Si os preciosos elementos das suas 
ctroupes• 1 quando são as mais fortes ce­
lebridades da constellação artista de ·Pa­
ris, nos fornecem as mais orneis dece. 
pções, o que pensar dum genio qne o 
proprio emprezario ·confessa seruma ces. 
trella• •. , se o futuro não o enganar? 

Emfim, isto não tem importancia.: 
os pre~os continuam elevados, para ó le­
vantamt>nto moral ÕnA era. assignantes, 
com as frisas a 1:020$000, etc. 

E, agora, um conselho particular ao 
sr. Luoien Rozenberg: niio.nos vá o.ppa­
recer, como ha dois annos, o seu collega 
Henry Burgnet, de cal9as brancas e sa· 
patos amarellos •• , 
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c Yamos deixar disso• 
no S. JOSE' 

Serra Pinto e Luiz Drummond, os 
feliZAS a uctores da cnmt>d ia • V ocêfl aca. 
bam casando•, conseguiram ser or iginaes, 
apresentando, numa acena da revista' 
cVamns deixar di~sn•, O crnRpÍCUO ar., 
o dr. Secretario do Izidro Nun~>s . como 
uma tocante homt>nagPm aoR méritos do 
dtrector de so~na dotheatro S. José. 

A marcação, assim, do dr, esteve 
bôa e animada, pois o dr. não se can9&· 
va de olhar e de rir para os bastido. 
res. 

O resto da. revista, exceptuando
1 

devemos conft>s,-~ar, algumas bôas viadas 
aos featf•jos do Cent~>nario, é o qr.e já te· 
mos visto: um por·tuguez para o Figuei­
redo, Um!i m~lata Jlara a actriz Octilia 
Amorim, a mPsma scena do arranjo dos 
200$000, da ultima revista carnavalesca 
alli representada. 

Salientaram-se : 

Alfredo Silv'!l., na prt>ssa com que 
manda embora OA vados nnmeros e cor­
po de córoR; Silveira; pelo modo cnm 
que não soube compor o typo do Cen­
tenRrio, tremendo as mãos . e.xaggerada­
mente. 

Asdrubal MirandA, no ·Chico Amo­
roso•, um dos cco!I!~ àres•, não foi UUll­
tado, bem como a actriz Candida Leal, 
o qu«:' prejudica, em parte, a reclame da 
revista.. · 

Pedro Dias tem um numero de 
. dansa o que, na sua propria opinião, .é o 
successo de todas as revi~:~tas. • 

O papel de Cupido, que na primeira 
distribuição foi dado á sra. Antonietta 
Olga, coube a. Henriqueta Bl'ieba que 
tanto canta como olha para as galeria·s, 
nào sabpmos porque motivo ••• 

c Vamos deixar disso• foi a. primeira 
pe9R de •cen tenal'io• ••• 

'· . 
A séde da A. D. A. :r. reg'orgi­

tava.. 
Acabara a sessão ordinaria (sem tro­

cadilho, bem entendido) e uma róda 
cowposta do Antonio de ::;ouza, Eduardo 
Vieira, Izidro Nunes e Caodido Costa., 
di~:~cutia o tht'atro Nacional de 1830, a 
entrevista do Leopoldo Fróes sobre a. 
nossa · critica e a oon.-equente collocação 
do entrevistador entre os 5 verdadeiros 
artistas do Brasil, e outras coisas de 
theatro nacional da Praça Tira!ilentes. 

Nisto approxima•se do grupo o dr. 
Dominguinhos Segreto e pergunte. ao 
Candido Costa: · 

-Então, sr. secretario, as peças 
que eu lhe pedi pe.ra o S. Pedro ? 

Candido Costa olhou, coçou a cabe·· 
ça. e reRpnnd.eii : 

- Espera, meu irmi~, a Sociedade 
está agindo. 

Acontt>ce, porém, que o Abbadie 
ainda. não e~creveu outra ooinedia e a 
cA Filha. ila dona da pensão• não é ge~ 
nero oOhatelet•, . ,: · 

-Mas, que diabo, .insiste fl dr. 
Dominguinbos, Pstou sem pPças. Você 
podia arranjar algumas, sPm esperar pe· 
la'! transforw~ções das comedias do Ab· 
badie ... 

-Sim, comprehende' perfeitamente. 
Temos Pro sto(•k ·a • P11ixão de artís· 

ta• 1 desac01 d ~da ainda, mas em via11 de 
restabelecimento. 

Sabes. • • a Assiatencia demo· 
rou •• lt 

O J. R ibeiro, como .tu sabes, espe· 
ra filwJ;J ; o Viriato tem uma. peça qn,e 
não passa., ao que parece, de histo­
rias ... O Oduvaldo1 como sabem vocês to· 
dos da Empreza, ainda. não acabou a 
•As Mariposas• ... O J. Miranda ... 

Neste ponto o Antonio de Sousa 
interrompeu: 

, • _O' f'ilho 1 neste caso o meu rl.'per· 
iorió é mais selecto: tenho a. famosa 
c Passagem do Mar Vermelho• do Fonse· 
ca Moreira... · . .. 

Procopio Ferreira esoreveú uma re· 
vista. 
'- Bem feita. e melhor escripta, o jo· 

V80 auctor1 enthUSÍASmado, convidoU 
dois conhecidos rapazes de jornHl para 
ouvirem a leitura. da sua interessante 
revista. 

Acabaia a leit~ra , pediu, modesta· 
mente, a opinião dos amigos. 

-Oh f fdho, respondPu logo o }tu· . 
beu G1ll, bôá, muito bôa, Bem vês, ni\0 
estamos com aomno. 

E o Edmundo Maia, maldoso : 
~Sim, mas voc8s tomaram o caté 

primeirq. ••• 
Terra de sceua. 



O. QUI·XOT-E 

NA SAÚDE 

... Que é isso? De cara amarrada?! 
--- Comi alguns kilos de papel e parece que estou com a peste bobina. · 
••• Toma h:yppicacuanha. 

OS Estados Unidos o 
annuncio é uma insti­
tuição nacional. E tan­
to isto é verdade que os 
yankees, nas cois·as mais 
sérias da nação, esque­
cendo- se do respeito 
que a patria nos mere-

- ce, mas viciados pelo 
habito, erupregam a 

rnesrna bla{!ue utilisada nas reclames de 
U
1
rn emplastro poroso ou elixir de longa 

v da. 
Tudo leva a crer q11e na America do 

~orte existem escolas organisadas com o 
rn de conferir diplomas de doutor na 

sciencia de annunciar drogas e outros 
productos do paiz, em vista da pericia 
com que lá se executa: tal serviço. 

Lembro-me até de que Medeiros e 
Albuquerque, referindo-se a alguns an­
nuncios luminosos de Nova York, disse 
serem estes collocados no cume dos edi­
ficios mais altos da 'cidade, de sorte a da­
r,em a, illusão, aos viajantes bisonhos, de 
que• estão affixados no céo ! , 

Mas tambem a rivalidade entre os 
profissionaes do mesmo officio é alli me­
donha. Os annunciantes1 .guerreiam-se 
mutua e desapiedadamente. Não dão 
treguas uns aos outros e usam de 
truques impagaveis para annullar a 
propaganda alheia. 

Uma vez apP'areceram em Washin­
gton grafides cartazes, fazendo a apo-

~================~========================= 

In · cauda venenurr1 

Só aqui, neste pedaço, estão . du~entos e cincoenta mil reis. / 

:: 

logia de certo depurativo. Depois de 
apregoarem todas as suas propriedades, 
elles terminavam assim : 

E' o melhor remedio que ha no mundo. 
No dia ~posterior um fabricante de 

preparado identico mandou pregar sob 
esses cartazes um outro em que punha 
seu medicamento nos chifres da, lua. Até 
ahi nada de extraordinario. O coniico es­
tava, porém, no cabeçalho do annuncio, 
pois, logo abaixo daquella fanfarronica 

· phrase, lia-se nelle, em lettras garrafaes, 
o seguinte: 

DEPOIS DESTE : 
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . ~ .... 

E o rival matou o collega na cabeça t 

Mephlsto. 
--~--------c:J----------~ 

ANNO DE AMOR 

Vi-te em Janeiro, lépida e gentil; 
Senti-me apaixonado em Fevereiro. 
falar-te pude em Março, e, pra'senteiro; 
Cartão postal mandei ·te em fins de Abril ... 

Re~pondeste-me em Maio, e, alviçareiro; 
Pa~a mim, raiou junho em céo de annil; 
Foi julho portador de sonhos mil; 
.Dei-te em· Agosto o beijo' meu primeiro! 

Em Setembro houve briga,-bem me lembro,­
Mas logo Outubro veiu e trouxe a paz; 
Ser constante jur·aste-me em Novembro, 

Para em Dezembro me atraiçoár sagaz! 
E o amor findou qu~ndo findouDezembro 
Foi São Silvestre o a pagador do gaz! ·• 

Elso Gama. 

I • 
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ÓONTINUAQÃO 

Ouviu -se do interior do canudo uma ex.clamação: 
- Acuda, pessoa l, os bichos estão me entrando no 

corpo. 
- Bem. fe ito -- responder.am em côro os outros-· agora 

arrume-se com el!es. Com:: o queijo que nós fabricamos, é 
pura nata pandegolandeza. Pipoca com farofa à fa creme. 

Embora sentidos com o máu p rocedimento de Ka xim­
bown em não Jluerer socco rrel-os, acha ram que deviam intervir 
para' livral·o daquella triste situação. 

- Nós fizemÇ>p o queijo, agora vamos vêr o que sabe do 
major ; mellado não será, elle sempre tem sido amargoso como 
figado no vinagre. 

Saltaram do tanque e apprJ.ximaram-se do canudo ten: 
tando suspendel-o. 

Não o conseguiram . 
- 0' major ! -Está vivo? 
- Muito v-ivo, até demais. Mas parece que estou com 

todas às molest ias no corpo. 
· -Já sei-- fez Farofa, tomado de uma subita idéa -- você 

absorveu todos os nossos microbios. Este apparelho deve servir 
para a transfusão de microb ios que faz parte do Transforma ­
dõr. E agora ? ___, 

:- Agora·- respondeu de lá Kaximbown -- vocês são um­
hospital ambulante. 

Agora sou eu que tenho de pagar o pato. Apertem um 
botão qualquer · ahl. -

- Uma ova! Póde nos acontecer outro accidente peior' 
e eu sahi r pae de família. ' 

Apesar disso, - Farofa, 
já afeito ao perigo procu rou 
descobrir outro botão, evi· 
tando os já conhecidos. En· 
controu uma pequena ala· 
vanca na parede. 

- Aqui ba um segre· 
do . Se eu fizer funccionar 
isso, ou nos salva~os ou 
vae tudo pelos ares. 

- Seja o que fôr, não 
perca tempo, os microbios 
estão me dizimando. 

Nun1 gesto de cora­
gem, farofa cuspiu nas 

mãos . endireitou o~corpo depura~o ~e bacteria~, e:cecutou uma 
pirueta que faria enrubecer de m~eJa uma badanna e deu de 
mão na alavanca, puxando-a _para st. .-

Houve um ruído longmquo e appareceram os-tres sa-
bios ·cada um com um disco alimentício na bocca, 

' Os gajos tinham ido jantar. 
_ Quem é que está lá dentro ? --: perguntou um delles. 
- O majo r Kaximbown. 
_ Quem ? -- tornou a perguntar o mesmo, ignorando o 

nome do major . 
-ficha Q ~ 47~5 , d iacho, não lembro mais a .centena. 

- Deve ser o final do porco-· observou Pipoca. 
- Porque se metteu o seu companheiro lá dentro? 
-Sei eu ? Uma destas armadilhas que ha por_ ahi, é a 

culpada. _,. 
Já escapamos de virar queijos. 

O sabia num relance comprebendeu o que havia aconte- , 
cido. E sorriu, dizendo : . · 

- ·Ago ra é preciso dar ao seu cqmpanheiro uin banho 
de t ransfusão para livrai-o de to·dos os micr.obios que o inva· 
diram. 

Começou por a-ccionar mechanismos extranhos e afinal, 
levantando-se o can udo, appareceu Kaximbown mais - morto 
que vivo, co m a cara sarapint ada de espinhas: Sem .que_o con: 
vid·assem ati rou-se nu m tanque cheio de massa gelatinosa_ e la 
ficou de molho até se Iivrar completamente do formigueiro d_e_ 
bac~erias que haviam fei to do major um centro de cultura mt· 
-crobiana._ 

Repetiu-se a opéração da descida do canudo furado, 
formou-se a nuve m-de fumaça e houve a transfusão, -desappa· 
recendo a massa do tanque .. - _ 

Kaxim bown estava livre .e-com um gracioso pulinho sal· 
tou do tanque. - 1 , 

- ·-Ora, graças -! Vocês têm cada um a. Que é que vã0 
agora fazer dessas bacterias encerradas lá dentro ? ' 

E indicou o canudo. . _ 
- Vamos submettel-as ao tratamento do Megalopteros· 

copio, eritãe cada microb io ficará do tamanho do seu cojjtpa- -
nheiro de quatro pernas. ' 

Assim dizendo, o sab io deu de mão a uma alavanca-. -
· Mas Kaximbown e os camaradas fá estavam longe, me f. 

tendo-se por um corredor., numa carreira louca e de"sdbdda, 
atropelando-se reciprocamente, dand-0 trombadas em todos os 
obstaculos. : • · 

· O terr'or ·que os invadira, pela idéa de vê r apparecer os 
monstros que foram inquilinos do COipo, vivendo á custa delleS 
-e matando-os aos poucos sobrepujara a curiosidade e dahi a 

_fuga desenfreada. -
O longo corredor, que jam percorrendo:, parecia inter-

minaveJ. 1 , 
De repente, Ka;>< imbown deu uma fo-rmidavel .cabeçada 

numa especie de. puxador de porta, o assoalho cedeu brusca· 
mente e o pessoal desappareceu no vacuo. _ 

- Mais um alçapão nesta fita policial, resmungou o ma· 
jor occupado em endireitar um cabéllo retorcido. 

- Não se· assuste, major, d!s~e fleugmaticamente Farofa' 
ao seu lado; estamos num \-vagon da pn.eúmotubulat:, irem{)S 
~>nde o dito nos levar. Se não ~os despejar em qualquer -logar, 
Já se sabe, escangalho esta genn_gonça a murros e pontapés. 

· - Acabam nos mettendo na cadeia. 
- Elles mesmos disseram que aqui não ha cadeia todos 

são livres como passares no már e pe-ixes no ar. l ' 

Iam sendo tr-ansportados vertiginesaménte encerrados 
numa especie de wagonete, -mas . rlão paravam e~ logar ne-
nh·um. . 

-O que mais me aperta não é a situação, mas é a fome. 
- Metto o pé 11isto já, já. 
O . pri!fleirô pontapé errou o alvo e Pipoca tomou-o por 

conta dos tantos p romettidos, 
Uma idéa repentina o impediu, porém, de soltar o se· 

gundo pontapé. ' 
. Lembrando que aq uelle serviço de fransporte era pneu· 

m~tl~o e que o wagonete era lançad·o pela força do ar com· 
pnm1do, arrancou uma barra de ferro-seleniado que reforçava 
uma das paredes e com totla a força lançeu-a de ponta para a 
parede, furando-a. ' 

( Continúa.) 
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D. QUIXOTE valo:risa o bom humor 

Por contribniQàO publicada D. OUIXOTE 
pagará a titulo de anima.QD:o,_ 

· BACHAREL X - Acreditamos piamente 
no q.ue nas diz. Mas, commentando o caso 
~qu1 na redacção, chegamos a coitcluir que o 
acto. se teria passado jnstamente como teve a 

aenhieza de nos relatar. A satisfação que 
/ven1os aos néos vigilantes foi o unico mo­
tvo que nos levou a usar de termos · menos 
co~tezes. E reconciliemo-nos, que ~aguas pas­
f.a as não móem.moinho », como diz o Marco­
sino Ba reto. Enfre parenthesis: não sabemos 
ob? Ma colino diz a~sim; mas, . como temos 
. qgação de f:jzer graça ... 

CINCO MIL REIS 
Vive armada áté os dentes 
Na quadra de agitações . .. 

Trata-se, naturalmente, de um jasmim 
desabrochado durante a guerra ... 

SOU OU NÃO SOU - Você desídia mu­
dar o nome mas não desistiu de ser ignorante. 
Aqui vae o seu Epitaphio de Melindrosa. 

Si fosse andorinha eu ia, 
Num ·salto e.~tranfzo de cabra, 
Da.qui até a Bahia, · . 
Beijar-me com o .•. Seabra I I I I 

Você pensa que. o Seabra é ... bode? 

A pinga é bôa, 
Daqui: aão saio ; 
Aqui mesmo eu bebo, 
Aqui mesmo eu caio ... . 

O amigo ~gora é obrigado a beber de 
passagem e cahir no Mangue ... 

GUIL MARSO-Como tem visto, temos 
dado publicidade a muitas das histo~ietas que 
nos tem mandado. Ha entre ellas, porém, al­
gumas em que o nosso juizo critico, que se es­
força por ser justo, não descobre a necessaria 
dose · de sal para o «publique-se». Não conte, 
pois, com a publicação de todo o .seu stocl~ : Piact~?~IB .MACK- Ahi vae uma da~ suas 

NA MEZA 
CIRAU - Os seus primeiros desenhos são 

muito interessantes. Continue (lSSim, que no 
fim de alguns annos você estará fazendo 
magníficos versos. · · · 

' humorístico. \ 

1 'Elle · - S~garand(l o calix de licar. - E' 
50 Para ti 1 .... _ 

Ella - Para ti somente ? ! . . . . 
O licor protestou 

Ih E na:o houve entre os comensaes quem 
· e desse pelo ' menos um pescoção? 

DR. Pl.\OMETT.EU- Você nunca h·a de 
~~.ss.ar de uma irreali.zavel ~romessa. Que 

]etto ensôsso 1 • · 
n lembre se que o Epitacio· tambem pro­
Ietteu tudo e não fez nad,a ... 

é A.. K D. MIC:O - · Vê-se logo que você 
Collega do A ustregesilo: não sabe es­

crever. 

se DR. EUCALYPSE- Tomamos nota do 
511~00endereço ; mas uão lhe remettemos os 
onct porque o seu conto foi para a cesta, 

e ftcou a lamentar a stla velhice. 

c~ ARTHUR MACHADO - O seu hymno 
q;1~fVa!esco é admiravel, principalmente na­

e e ponto que diz assim : 

SQomos estrellas cadentes 
ue a todos dá alegria, 

A11resentanzos a lcla 
Emblema do nosso guia. 

a 1 Qnal das luas é o emblema do seu clnb: 
um ua cheia ou aquella 01ttra, recurva como 
co a adaga musnlmana, que !lpparece no céo 
tr.:U duas pontas, uma de cada lado ? Se se 
Sal !a desta ultima, evitem-se as cabeçadas nos 

oes do gremio.:. 

H. PITO I - Uma das suas parodias será 
publicada. As abelhas, julgamos acertado 
mandai-as para a colmeia, que neste caso é a 
cesta . Você não sabe que já se escreveram 
4896 (bom palp.ite para hoje I) parodias ás 
Pombas do Raymundo ? 

C. DAMIÃO- Louvamos do coração o 
seu ardor patriotico. E' pena que elle d~ para 
se expandir em versos como estes : . 

Somos d~um Paiz, gigantesco e forte 
Aondt! n(lo existe, rigor nem vaidade 
Mostremos qae já somos d'America os athletas . 
Expoentes do direito, amôr á libf!rdade ! 

Isso tem muito e11thusiasmc;>, está muito 
· bonito, é· mesmo uma obra prima no. genero, 

mas não é a expressão da verdade. Você affir­
ma que aqui não existe rigor nem vaidade ; 
entt·etanto, nós temos fama de rigorosos e o 
Epitacio é conhecido ahi pela alcunha de 
•pavão nacionalista• . Em ·vez de cantar o 
Brasil, porque você não escreve os Luziadas, 
de Camões ? E' mais facil. 

j. B.-'- Pelas iniciaes descobrimos que 
você é o João Bocó. E se não fôr, fica sendo, 
que você tem direito á honra. 

RAOVELI - No nosso entender · você 
devia ter perdido a aposta ... 

CA' ASTRO VIANNA - Principia assim­
o seu Sonhando: 

Nam botequim bebi até cançar 
ex BQy - Agulhas e alfitzetes, por falta de Dahí sahi, com furor 

MEPiiiSTO- A resposta a Guil Marso 
cabe-lhe perfeitamente, ' com todos os idens e 
na me,ma data. · 

FREI ASTRO GE' L!ZO - Bacho, meu 
rzêgo, é um so.neto que devia ser o Sueco da 
uva, mas não é. Os seus· «alexandrinos» são 
t6dos deste quilate : 

S 2m rum o ... mas fazendo " Via Sacra" nas pensões ! 
o'u deste : 

VendiiJos nesta riquissima terra de Salan •.. 
Você precisa comprar um metro mais 

curto para medir os seus versos. 
MILONGUITA- Vae aqui mesmo o seu 

trocadilho, senhorita, para que não diga de­
pois que não somos gentis: 

Mirzha Snra.: se eu pudesse amal-a-hia ! .. , 
mas. . . como nrt.o possa, despacho. 

E lia em acto cotztinuo 
Collectivo? indeferido. 

Mas, mudando de assumpto : Que lindo 
nome tem v. exçia l 

K. P ACHO - O seu trocadilüo da Eva 
que, ao entrar no palco, eva, •. parou-se, ten­
tou eva •.. ·dir-se da cesta, mas não houve 
eva ... si1•as que o salvassem. 

K. RE'CA - O seu Mineiro ladino é do 
tempo do onça ; isto é, do tempo em que ain­
da se acreditava que houvesse mineiros la­
dinos ... 

FIL TO - Basofias, poesia de sete quadri· 
nhas, ·é medíocre no principio, tola no meio e 
porca no fim . Pelo que foi para a cesta, de 
cabeça para baixo. · 

lo POntaneidade nos .versos, de graça, de esty- Cahi e dormi a sonhar ! 
Par~ de outros requisitos importantes, foi, não Oll 1 sonho encantador 1 CARMEN DO'RA- Como a · senhorita 
de a o c~stinho de costuras, mas para a cestá detesta os almofadinhas ! <::rede 1 Ctuz ! até 

Pape1s · v - Sabemos perfeitamente qual foi o seu parece que foi namorada de algum e que este 
agulhas e at}'ti:'ts es~ceetou~~~~.~aro, com suas sonho. Você sonhou qne o Prefeito não pro- li!D bello.dia ., •. sim ... que este ... queremo~ 

hibiu os dtzeres espirituosos nas pipas de dtzer ... tsto e ... suppomos ... enfim ... mas ... . 
de PE• I? E ANJO -O seu Improviso é obra cachaça, expostas ãs entradas dos botequins. entre parenthesis. . . porém ... Ora, deixemos 
quepo~ta tmprovisado. Você, no principio, diz Mas foi um sonho ledo e mentiroso... de g~geira; não suppomos coisa nenhumã, se-
dize 8d.sua amada parece um jasmim e acaba Nunca mais você ha de ver nas qua.rtolas, em nhonta. 

n o que !ettras garrafaes, este doce nuzdrigal: O DUilUe Estradetro . 

. 8°0oooooooooooooooooouoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
§E' ex.cusado procurar A'· BRAZJLEJRA Co~tinuam em todas às sec- §. 
o vantagens. em preços 1 çoes as Grandes vendas 0 
tl de Saldos < o 8 eguaes â.s que o:ft'erece a LARGO DE s. FRANCISCO, ~8-42 FIM DE ESTAÇÃO. tj 
!JODODODDODODODDOOODDDDDDDDODODDODDDOOODDOOODOOODDDODDOODDDDDDDDDODDDDDDDDDDDODDDDB 



- E onde está esse dinheiro ? 

Suc.c.esso gorado 
' ' 

UANDO foi do appa­
recimento dos Urupês, 
de Monteiro Lobato, o 
conteur sertanista Neiva 
Miranda, vendo o gran­
de successo que o Ines­
mo alcançara, e attri-

. buindo o successo do · 
livro ao facto de se ter 
delle occupado Ruy 
Barbosa, numa de suas 
conferencias, resolveu 
tambem publicar o seu 
volume de contos : Os 

caboclos. E dizia :- Iiei de fazer tambem 
um ruidoso successo. Mando o livro ao 
Ruy, com uma dedicatoria em regra, uma 
dedicatoria que o ha de abalar, que o ha 
de commover. Falar-lhe-ei no seu grande 
amor ao Direito, no seu immenso taler.to, 
na sua erudição, no seu infinito patriotis­
mo, no seu lncommensuravel amor_ .á Lei, 
ã Justiça, á Liberdade. O grande Apostolo 
ha de ouvir-me. E se a coisa pega e o 
Ruy cae, está tudo feito. O meu livro ha 
de ser um formidavel successo de livraria; 
e a minha fama h a de ser universal; en­
trarei com ella as portas da lmmortalida­
de, e os posteros bão de falar de mim com 
respeito e assombro. 

Assim foi. Gastou as suas magras 
economias na impressão do livro, de que 

O. QUI_XOTE 

PEDRA EM-.CIMA 

tirou uma edição de 500 exemplares, di­
zendo:··· a primeira edição, que se 'exgot­
tará ·em horas, é pequena, mas a 2." e as 
immediat.as hão de ser de dois milhei­
ros. 

Impresso o livro, enviou um exem­
plar, encadernado em marroquim, ao seu 
ídolo. com esta dedicatoria : ·· Ao maior 
dos brasileiros vivos, ao maior genio da 
nossa raça, sagrado e consagrado, sagra­
do no paiz e consagrado no extrangeiro, 
ao grande A-postolo do Direito, da Justiça 
e da Liberdade, ao grande Ruy Barbosa--­
homenagem da minha não menor admira­
ção. Neiva Miranda. 

E, no subscripto, .voz simplesmente : _ 
Exmo. Sr. Senador Ruy Barbosa. Rua 

idem, n . • tanto. E aguardou, ancioso, os 
acontecimentos. 

Ao cabo de seis mezes, nem uma vez 
sequer o Ruy citára nem o seu nome, nem 
o seu livro, em nenhuma das suas conf.e­
rencias, aqui, em Minas ou em S. Paulo. 

Neiva Miranda, cada vez mais ancio­
so, mandou-lhe attencioso cHtão, em que 
per~untava ao grande brasileiro o motivo 
do seu silencio. Mas o Ruy . . nada. Tem­
pos depois. mandou outro cartão ao grande 
senador, fazendo-lhe a mesma pergunta, 
l! o grande senador . . . nada. Mandou ou­
tro ainda ao grande conselheiro, e o gran­
de conselheiro . . . nada. Por fim mandou 
o ultimo á formidavel A guia de Haya; 
mas a Agula immensa não quiz baixar o 
vôo. E até hoje, que se saiba, o Ruy nada 

I 

lhe respondeu. E é. por isso, talvez, que o 
grande conteut continúa absolutamente 
inedito. 

Quando, hoje, lhe falam no Ru.y, Nei· 
va Miranda nllo o elogia mais. 

Diz ap~nas : --- E' um egoísta . 

Laur!ndo. 

-----------~)-----------

Maio ' soPPi •.. 

Maio sorri . .. não para nós, uns pobres 
Diabos, que andamos tão esbodegndos 
Que até em surdos-mudos transformados 
Andamos, da miseria aos tristes dobres.·· 

Maio sorri ... sorri, porém, aos nobres 
Sena,dores, aos nobres Deputados, 
Já resolutamente preparados 
Para das arcas avançar nos cobres .. . . 

Maio sorri. . . mas não pelos fulgores 
Do sol, nem pela luz que o céo atulha, 
Nem pelo aroma virginal das flores . . · 

Maio sorrk . . éom épica alegria 
Para a gente de truz que nos embrulha 
A cento e vinte cinco páos por dia ! 

Jaclntbo Mello DIU· 

' 
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Noticias da S. D. B: A. 

Realisou-se, segunda-feira ultima, a sessão ordinaria da 
S, B. B. A . · 

. Lida e approvada a aotà anterior, passou se ao expe· 
d1ente, que constou do eeguinte : · 

1'elegramma em esperanto, do pintor Levino Fauzeres, 
· congratulando-se com a S. n. B. A. pelo exito do Sex to Con· 

grosso de Esperanto i . 
Carta do professor Girardet ameacando pa.rtil· par.a a 

Europa, juntatnente com o esculptor Petru ~:t Verdi à, caso 
au~mente ar campan_ha nacionalista (•m torno do caso 'das 
medalhas do Centmario ; · . 

. Cartão do ~ss~.ciado ]!'on seca Junio;. participando ter 
In!oiado, c,om relativo successo,· o seu 59.'1 anno ele Modelo 
VIvo na .E. de :Sel)as.Artes i . 

Officio do professor Baptista · da Costa, participando 
continuar na commissão de anti-festejos do Centimario ; 

Aviao do zelador do palil.cio Guanabara communicando . · 
estar· ainda á disposição daa mvscas. do p&lacio, os quadros 
retiradpa da pinacotheca da E. ·N. B. A. . 

.- . Finda a leitura do expediente passou-se á ordem do 
dia; que constou de varias irepacões. ,; 

A primeira. victima.foi o Helios See1inger. 
Disse o Arthur Timotheo que, tendo em vista a cam­

panha na-cionalista, o Helios nãq pintaria mais caravellas 
portuguezas e sim jangadas .. , 

Invenções do Gaspar 

"; 

·---~----~...,. ~ 

Machlna para ensinar a tocar violino. 

\. 

No !3alão de bilhares a róda er:a gr~nde. · . 
O Ma.nna, o Deveza, o Adalberto, os Timotheos, o Ro­

dolpho Chambelland . 
. · Veiu á balha a proximà viagem do professor-Luoilio á 

Republica Argentina. 
O Chambelland então, com aquelle ar ingenuo de pro· 

fessor de Modelo Vivo, pergunta, ao ouvido do .Joãosinho : 
- E o Mestre levarA a •Catechese• ? . . . 
Entre os muitos e interessa-ntes capitulos' do novo livro 

de Carlos RubAns, •Impressões d'e Arte• 1 encontra-se este : 
"Gente Nova.". 

A ·proposito, dizia o Nogueirinha ao Ro~olpho Ma-
chado : . 

. - Tenho necrssidade de [alar;-/lle sobre uma porçlio - O Carlos Rubens ainda é muito ingenuo; aqui to-
de coisas -1 dos os · nossos artista!! são jovens e nunca deixam de ser 
d . - Ainda bem ·J Ordinariamente tu me falas de uma porção novos .•. 
e cozsas de que tens necessidade. T~rra da Senna~ 
ÓDDDDDDDDD~DDDDDDDDDDDDDDDDDDDODDDDDDDDD 

: . ... . 

~'ompr'r t A' BRA.ZILE. ·JR. A. ~acompanhar a moda parisiense, flizendo eeonomta tJ u o . e cultuando .o bom gosto. 
ConfecQOes - Tecidos - Roupa branca. 

L.ARGO DE 8. FRANCISCO, 38-42 ~RA.NDES VENDAS FIM DE ESTA.QlO 

IDJUDIDIIDIIDIDilllllllllliD!l;!IDilllllliDDfD'IIDIDDIDIDIDIIDIIqDDDDIDIIllllll'IDDDD~ 



Eu tõ aqui num sef como t 
Eu era mêmo p'ra tá . 
Jogado drento do hospicio, 
Mardiçoano o meu azá ; 
Mecêis sabe .quanto é triste 
Perdê-se sem esperá 
Os cobrinho reduzido 
Que a gente custa ganhá. 

Nos tempo de Javradõ 
Fiz umas inconomia, 
Cum que eu sustentava a casa, 
Sogra, muié, quatro fia, 
E mais um gato e um burdogue 
Que faiz parte da famia, . · 
Fora uns pobre que levava 
Os resto e as sóbra do dia. 

Esses cobre eu num guardava 
Debaxo do meu corchilo, 
Pruque se gasta dobrado 
Teno os cobre ao pé da mío i 
Além disso aqui no Rio 
Os policia num são bão 
E eu tinha um medo danado 
Das visita dos ladrão. 

Entonce eu fui põ num banC9 
Os meu cobrinho; e mecêis 
Carcule que eu fiz a asneira 
De põ num banco franceiz, 
Que p'ra mode rebentá 
Nem cerimonha nem feiz i 
E o que ganhei pôco a pôco 
Perdi tudo duma veiz I 

Agora e.u tô que nem lõco 
Neste Rio de Janêro, 
Burrecido cumo quê, 
Dano o bruto desespêro, 
Vêno as coisa tudo preta, 
Matutano o dia intêro 
Que nem o véio EpitaçD: 
Adonde tá o dinhêro ? 

Eu ando tllo desgranbado 

0 .. QUIXOTE 

~éRTO 
Mais porém eu num credito 
Que sóbre lugá p'ra mim, 
Pruque aqui nesta cidade 
Meio mundo ·véve aasim; 
Só os lôcQ protegido 
Póde arcançá um hão fim 
E quem num tem pistolão 
Ouve não em ·veiz de sim. 

Mais o Epltaço é bom bõme, 
Tem um coração de estanho 
Que se derrete atoinha 
Sem tê medo de arreganho; 
O lul{á delle no hosp1cio 
Vô ve se p'ra mim 'apanho; 
Nesse assumpto elle é capaiz 
De tê pena doa estranho ... 

file ji desceu a ~serra, 
Tá no Cattete de-novo, 
Gozano os luxo e os tapete, 
Viveno á custa ~o pov~~ 
Enriqueceno os parente 
Sem receio e sem estrôvo, . 
Emquanto que aqui pru fóra 
Nóis .~angamo em riba de ôvo. 

Inda bem que nóls cheguemo 
No mefz das vlrge e das frô, 
Um mefz tio blo, tllo bonito, 
Que inté se esquece das d.ô i 
No primêro de!se meiz 
Os home trabaiadô · 
Festejáro o Deus Trabafo, 
Fugino delle co'ardô. · . 

festejaro com barufo, 
Cum muít'a musga, cum dança, 
Cum discursêra inframave 
E muitas ôtras festança ; 
Emquanto isso os açôguêro 
Viciáro mala aa balança 
E os industriá magináro 
Mais pran,os de enchê a pança. 

Antes Pedro Arves CabrA 
Num tivesse vino aqui 
P'ra mode num treiz de maio 
Esta terra descobri; 

· Seria muito mió • . 
Que o nosso limado Brasi 
Tivesse ainda nas mllo 
Dos bugre e dos guarany. 

·' 

Magine só que· belleia, 
N6h tudo andano de tan,a, 
c•umas penna na cintura, 
No pescoço umas missanga; 
O persidente Epitaço 
C'um fraque feito de ganga0 • 

Sem tá n.as mlos do ~xtrangero, 
Taliquá um boi de ca.nglll 

Magine só que gostoso 
N6is num sê civilizado; 
Tudo livre, tudo sorto, 
Por esses matto largado, 
Coméno as raiz das arves, 
Caçario as paca e os veado, 
Sem tê nada co' ess.as guerra 
Que pôiz o mundo est~agado . l 

. Maglne s6 que desé'anço, 
Ninhum de nóls sabê lê; 
Sem juiz fazeno injustiça, 
Sem político a comê ; 
Sem o Threato Nacioni 
E o Ostregésilo a escre\lê; 
Maglne só que ventage! 
Magine só que prazê I 

Mata porém os brasilêro 
Era uns bugre e num &tlbla · 
Que seno CIVilizado . 
Tu da as ventage perdia; 
Vortá p'ra traiz é impossive. 
Senll.o a gente pedia 
Esse ·mihgr.e p'r'os santo, . 
P'ra Deus, p'ra Virge Maria. 

Que eu num lhes (ligo nem conto l 
Mais anteonte eu vi nas fôia, 
Escripto ponto pru ponto, 
Que fizéro um novo hosplclo 
P'r'os hóme que fica tonto, 

Pensano bem, essa lucta 
Do Capitã co'o Trabaio 
Dá muito panno p'ra manga, 
Muito bambú p'ra balaio. 

Inda pru riba nõls temo · 
De fingi sastifaçllo 
E no dia treiz de maio 
fizéro aqui um festão; 
Nessas festa entrõ contente, 

E eu tô quagi desse geito, 
Dano os devido desconto. 

Os probe dos operaria, 
Nesse primêro de maio, 
Faiz festa mais num se alembra 
Que os seus esforço slo falo. 

P'ra alegrá o coração, . 
O amigo de mecêis tudo 

Joaualm da Slrn Ganlo. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível ·vestir-se com os mesmos finíssimos teci-' 
dos e com a mesma· distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 
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~o QUE A MULHER QUER .. :; 

Marfanna- Que diabo I Vocês me ojudâram em tudo, ogora m~ ajudem tombem no golpe de mlserlcordfa. 

O poeta · 

tem lo~ar. 

S salões dos paes 
da Ritinha raramen­
te se abrem para 
uma recepção. No 
dia ' de annos da 
mesma, porém, não 
são só os salões 
que se· abrem, é a 
·bolsa tambem, e 
uma grande festa 

' Bonita e rica~ Rltinha nllo custou a 
arranjar no'ivo, e, como seja um p'ouco 
tomantica, arranjou um poeta, um verda· 

b
deiro pqeta, de cabelleir~, e papelada em 

alxo do braço. · 

Ora, um poeta, num salão, tem sem· 
pre de recitar alguma cousa, 

-_., · · prin.cipalmente no sallro da 
noiva. 

Para isso nlo faltam rogos, 
posto que tambem nllo fal­
tem maldições intimas. 

Assim, no dia do annlversa· 
rio da noiva, seu Philomeno 

. foi obrigado a ir para o meio 
da. sala e a recitar, cdm a mllo no cora­
Çllo e os olhos no tecto, uma meia d.uzla 
de composições lyricas. J 

;:::,~ Aconteceu estar presente um dos 
expoentes da nossa litteratura, ao qual o 
poeta foi apres.entado. 

- Gostei muito, 
disse-lhe o Jitterato, 
gos~ei muito das suas 
producções. Para fa· 
lar com franqueza, o 
cBeijo divino• foi a 
unica que não me 
agradou. Mas a cAl• 
ma do mar. é bellis· 
sima. -

Ao som do ·rado 

O' morena de formas opulentas, 
Pula, folga, obedece ao som da banza 
Antes que a atroz decrepitude franza ' 
Essas faces de macula ainda isemptas. 

Deixa que, fóra, a!l trevas surjam lentas, 
E o vento ronque fóra .•• Uma rcmanza 
Cant~·me, e os dedos,do machête,engranza 
Nas metalic:as cordas barulhentas. · 

~ Essa nlo é minha, disse Phltome­
no, c·om um s~miso amarello, essa é do , ·· Requebra-te, morena cõr de ja bo, 
Olegarlo Matiano. , De.olhos de onix ~tranças de~azevic:he· 

-A h.! exc:lamou. o lftterato. melo con-: E 's bella vistas sê da ou vil. I b . • 
trariada. Mas a c Vtctoria-régJa• é quasf • mo am o, 
uma perfeição. · 

·--Essa é do Humberto de Campo!!, 
gemeu o poeta com um riso ainda mais 
amarello. 

- ··E a •Andorinha•? A •Andorinha» 
é um trabalho que muito o honra . . 

~Mas. , . isso é do Hermes ~ontes. 
- Entllo o que é que é seu ? · 
~Meu é o· •Beijo divino•! . 
-o litterato tossiu e convidou o poeta 

a Ir tom;~r um refresco. Elle, porém, 
nlo ac:c:eftou. Pudéra ! Já estava gelado I 

GuliJianO. 

Que_r um rico c:halet, quer num beliche ... 
C<;1~ teus regamboleios pões-m.e bambo, 
Qu~uulo dauçaa o célebre ma~ixe. 

Horacla BIIIIICI. 

A' porta da Viuva Henry : 
- Entto encontramo-nos amanhi? 
- AmanhlJ nllo pode ser; estou mui-

to oc:cupado; quarta feira. V. nlo tem a 
quarta feira livre ? · 

. - Na:o; mor.o na Tijuca; a minha 
feira livre é na__ teiça .•. 



.,. . ' 

OUESTÃO DE CORDÕES 

Arrebentou-se-te o cordão da saia l 
Não podes sahir à rua assim despida; 
Sem saia, embora,- Astro de minha vida,-
Haja hoje muita mnlher qne saia. . · 

A magra, n;~.esmo, hoje, a nudez ensaia, 
Sem ver que a saia, sendo mais comprida, 
Tapa o caniço, e tendo a renda urdida 
Sobre a saia, talvez que sobreaaia. 

Não te exponhas aos olhos romE~oneacosl 
Não quebres, pois, do teu bom-aesso o leme, 
Patenteando do carpo os arabescos, .. 

Não tem cordão a tua saia . cor de cre"me? 
Prende.a com um doa cordões carnavalescos,. 
Mais bem premiados pela Mi-Ce.rême. . 

Martins Hllal'lánte. 

c 

Machina de escrever ~~ROY AL" 
MODELO 10 

O REI DOS MODELOS 
. Só deTels empregar uma ruachln~ que ros possa 

mor~er plena eonflanQll como a ROYA.L, modelo 10. 

CASA EDISON 
· RIO·-:- Ouvidor, 135. 

S. PAULO - S~o Bento, 62 (Casa Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 42. 

Um ~nti septico valioso para feridas, cort1 n·~ . ;ícadas de in se~ 10s·, 
contusões, e chagas: A "f/11Jc/i11e c;,, bro11gh" pJ,etlirarlti é o 
melhor medicamento que se pode cncontr para estes fins. O Acido 
Ph,enico se:ve ~ara imp_edir. infecções_; a l'aseiilte · Chc.fl"brol{g/," 
a.calma a dor, limpa e cJcatnza. InsiStam 'IÍ receber a n f/rl .rtJiil;c 

Chescbroitglt'' P.1e1tirada como originalmente . lcondicion~da e vejam 
que tcrn o nome da: 

CHESEBrtOU·GH MFG. CO. 
(Consolidated) 

NEW YORK LONDRES MONTREAL 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
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\ .......................................... 
Cad~rneta de · Contas Correntes Llmna•as d& Banto do Rio do Janolro 

' 

DATA IMPORTANCIA 

1921 

janeiro ..... 1 Um conto de réis .. : ........ . 

- Depositado em uma conta 
limitada neste Banco .. 
rende de juros. annual-
mente cfncoenta mil e 
seis centos réis .... . .... 

TOTAL. . ..... 

DEVE 
.~ 

1 

. . 

1 

HAVER 

000 

50 

050 

000 

600 

600 

i • • ~ ................................. :. 
O deputado ·rio-grandense, Carlos Penafiel, en­

trevistado por um jornaJ, declarou que n6s p.recisa-

mos de ''1Hm1ens" e J1áo· êle '' nomes". 

Eis ahi uma . bôa idéa a ser posta em péatica"; 
servirá ao menos para [)Oupar trabalho qOS fun.c-' . ) 

don.arios do Registt=o Civil. E digam' se· não é inte-· 
ressãrite poder a gente escrever, no proximo quatrien- · 

nio : '' 0 Coisa, presidente da repu!Jlica do Brasil , 
etc., etc." . 

DEPURA 

FORTALECE 

ENGORDA 
., 

.. . 

. . 

- Vêde que. distincção! Devo-a a estas lindíssimas rendas 
do Ceard !.., · 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, óO 
Te!. Norte 6522 

::···· .. ······ .. · ... ~··· .. ~·····~ ............................................. ~ 
i BoLQm r~a.o l·o11ft(N~O . As mel~ores a. guas Mineraes Naturaes i : \JD.u llll . IJ Proprietaria:: C ia. VIEIRA~. MATTOS ~ 
l . ALFANDEGA,95 • 
M . . ~ .................................................................................. 
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........................................ 

.. FIDALGA .. _ 
. A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

BRAHMA 

~~~~~ 
~ 
~ .. JACCOlJD" 

Eftlcaz especifico contra ~ ~ -. as Lombrigas, vermes 

~ parasitas lntest:lnaes. Pura, clara, saborosa ! 
Examinem as c.apsulas ! 

CAPSULAS PREMIADAS i 

~ ' de Opilaçào, e ,demais ~ 

~ rCJRGATIVO VfGETI\L, 5CJI\VE f INOffEN5.1VO. , i ~ I Em todas •• pharmaelall e drogarias. . . a i ODDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 

: . I ' 

Deliciosos Refrigerantes : 
Bebidas : 

S811 alcoOI Í · 
Comp. Cervejaria · Brahma i 
Entrega a do_micUio ;: T~leph. V. 111 i .. .. 

Berquis, Ginger-Ale, · 
Sport-Soda, Soda Limonada, 

Soda Limonada especial, 
Grenadine, 

Agua tonioa de quinina. 

........................................ 

De um artigo de Francesco Bianco, no "JÕr­
nal do Commetcio" : 

"Foi de um modo semelhante que o Embai­
xador Souza Dantas tornou sympathkamente popu­
lar, na ltalia, a quest§o da ''mandioca". 

~Até ha poucos mezes, ninguem na Italia co­
nhecia praticamente o que fo'sse a "mandioca'' e,· 
naturalmente, nin.guem falava nella". 

- Agora é que vae ser 1-observou o dr. Olyn­
tho de Magalhães. - Esse caso da farinha va~ es­
tragar o Souza Dantas. 

.;;...? 
- Vae enchei-o de ''farofia" I 

············~············ .. ·········· 
Colleccões Enca~ema~as 
88 numero• de UU7-t5$ooo -

.. 1· e z· s.mes 1911 - t· c 2' Wlesii'C$ 1!19 
1· se1estre 1821 
~ · 

12SOOO cada volume 
PELO CJOaBEI8 I aseeo 

j 

Methodo facll e seguro para oppre~der a tocar clar{neta. 

. ~ . .-. ....... 
. . 

DINHtiRO-r(NHOKES 
,, 

At6 mea1110 ••••-0•000 empresta a AU· 
XJLIADORA aobre penlaoret de jolaa, metaea, eatatuu, 
pluos, movei., louça., roapu de ca.ma. IDCII& e de ·car- . 

: po. ~ corttaaa. etc. . 

f RuaSàte de Setembro, ao? 
Telephqne Central 4256 - . 
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O Sabão Russo 
B' incontestavelmente ·o Sabao 
mq(s hy~ienico e perfumãdo para 
a pe//e e banhos até. hoje co­
nhecido. 

Usado nos banhos geraes ou 
Parciaes, ntlo só tereis o banho 
mais hygienico e perfumado, 
como ao mesmo tempo combate 

·a~saduras do sol, e o mau cheiro 
de suor produzido pelo calor. 

' Não têm sido p~quenas as accusações feitas ao 
commandante do "Uberaba", naufragado no banco 
do «Manoel Luiz», nas costas do Maranhão. Segundo 
se diz, a tripuláção do navio saqueou a bagagem dos 
P~ssageiros, apossando-se de valores, facto que é, 
al\ás, contestado pelo commandante. . 

- E' f~lso 1-- affirma este.- E' uma infamia I 
uma mentira I 

- Onde ficou, en~ão,, o dinheiro ? -- indagam 
os passageiros. 

' E elle, sincero: 
-No "banco" I 

. Os valores, como se vê, não pod.iam estar mais 
garantidos. · 

rviNOVITA ~ . 1 
·I O ::::::::::r ~~~?::f.::~:~:.:nlo ., 
I 

Poderoso tont~o do systema nervoso e do sangue. 

Estaes enfraquecido, anemico e exgotado, neurastbenlco, I 
desanimado, sem fé e sem esperança de lutar e de vencer na vida? 

- Tomae o VINOVITA, o vinho da vida, que sentireis · 
reverdecer em vós todas as energias embotadas pelo mal que 
vos to&tura; e, restabeleclda, assim·, a vossa saude, vereis tea-

l
lizada a mais bella, a mais grandiosa, a. mais sublime aspiração I 
-humana que é a alegria de viver ! 

. b Porque só a saude rios pódde da~ a posse plena de todos os 
ens que a na-tureza nos conce e, e mtegralizar-nos á harmonia 

desse concerto grandioso e universal que é a vida I 
O VINOVlTA é o resultado feliz de uma associaçllo 

medicamentosa de valor incontestavel, cujo effeito synergico 

I 
se traduz no exilo por elle alcançado como tonico geral I 

. da nutrição. e estimulante da ph'agocytose. Empregado cóm 
o maior. exito n,as anemias, leucemia~, asthenias, fraqueza 
geral, neurosthenias, chlorose, rachitismo, escrujulose, lim-
phathis.rmo, forhu?C"

1
. lose, broru;thites chrtonicas, paluditsmto, leu- . 

corr .:a, syp 1 ts, conc.omt antemen e com o ra amento 
mercurial, na gravidez, na convalescença de todas as molestias 

. 
'I infectuma~. e em todos os casos em que o organismo necessite I 

de um tonico energico, poderoso e efficaz. 
O VINOVI.T A é egualmente aconselhado ãs pessoas que, 

mesmo gozando saude, desejem augmentar a sua resistencla, · 
P.or Isso que o é tamb=m indicado aos sportmen. • 

A' venda em todas as drogarias e pharmaclas de l" ordem. 

J ~- .... -: 1 . Depositarias: . .... . .I 
~ARil EVAÍII~· ~ua dos Aadra.das, 2Q. ~ 

Musa ·Vadia 
Lanço mA.o de papel, de penna e tinta, 
E escrevo numa lettra de •pechote•: · 

. ' 

- A' Illustre Redacção do ·D. Quixote•­
Rua . Dom Manoel ·numero 30, 

/ 

Caso o 'Duque Estraaeira me consinta 
Dar nos ó$000 ~mbein nieu bote,· 
En lhe pesp!"garia um piparote 

.. _Quando. os fôr -lá bu~car, na quarta ou quinta. 

É o Sabonete ideal para o toucador e o banho, 
A questão é que a idéa. ora me falha., 
~ não ha musa, por demais bondosa., 
Qne nes~ enerenoa me auxilie e vc~.lha. :. para fazer a barba, e para as creansas. · · 

Não s6 pelas suas propriedades medicinaes. 
co~o tambem pelo seu surwe e exquisito perfume. 

L\ O Sabonete de Reuter acha-se ,ã. ~enda em todas as ph11;~m~cias. 

· E chego, assim, ao :nltimo teroetto 
Numa interrogação bem dolorosa: 
- Onde o coinel(o e o fim deste soneto ? 

· E. Boto Cada. 

r 
~AZ-

O LIQUIDO ~-

TRAZ- ~J mpae conserva os metaes 11 

J. A. SARDINHA -- ·RI<:J 
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PUulas do 1\bbade Moss·, 
l.•~u·a o _eslmnugo, flgado e lnlesllnos.-IJmu vida le·vou o Abbade_ lllosã a cutit­
p••iJ• o seu suceJOdoclo~ alll·viando a h1·unanidade.-Ap,.ovellae os t•esullados des- · 
~" vlfltt ffc estudos. - Lêde os ulleslados da efflc~•clu desse n-tut•uvllhoso ••entedio· 

Não podia abaixar a aabeça, tonteiras, calor no rosto e na cabeça, 
. prisão de ventre, temia uma ~ongestão. 

Num máu estar constante, p1ú1sei todo · o verão, sempre com a cabeça pesada, sem poder abaixar-me 
nem escrever, sem sentir o sangue subir-me a cab~a, vertigens, symptomas tão alarmantes, que esperava 
acabar em uma congestão. Passava dias sem evacua1·, fazia ma:J a digestão, ·tendo constantemente dôres· no 

.eatomago . Abandonando os purgativos e lavagens. experimentei as cPILULAS DIGESTIV,AS DO ABBA,DE 
MOSS. 1 e unicamente em alguns dias de uso deste poderoso medicamento. consegui regularisar meus intesti­
nos, ficando livre da prisão de ventre, e coin ella- desappareceram todos os meus padecimentos, não tive mais 
tonteiras, nem calor no rosto, voltando~ trabalhar e comer como nos melhores . dias. Affirmando que tudo· 
consegui com o uso das cPILULAS DIGESTIVAS DO ABBADE .MO&S~. · 

Jo~UJif·i•u. JII('IHle.,; t.lc ( :uslt•o, negociante. 

Em todas a~tt•harllllU~ial!! e drogàrial!l.- _.geutelil G-eraes-IIER~I.~NO ~"-.RCELLOS d! C.­
BÚa l· tle l.Uaa·,o- 11. 100. 

UNHO·LJNO Tel~gramma de Roma, da U nited Press-: -~ 
· <<Em Pavia, o Deputado socialista 

. Maffi foi atacâdo por fascistas, que ·' 
lhe cortaram · as barbas, por se te,r 
elle recusado a dar um viva á Italia.» 

Barba .•• ridade r ••• Com o uso constem­
te do UNHOLINO as 
unhas adquil-enz um 
ext1·ao1·di11an'o brilho 
e linda có1· rosada, 
que não desappa1·e­
cem, mesmo depois de · 
muitas lm;agens das 
mãos . 

Tijolo 1$ooo 
· Pó t$5oo 

Vernil z$ooo · 
· Pa~ta z$500 

Pelo corre10 
300 rs . 

mais 

Cuidado com as multas 
· imitações, todas prejudi-

ciaes ás unf!Gs e á pe/le. . 
A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA G~ANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

' o . 
Reuniu-se. em Nice, com graqde concorr~ncia, 

a Co_nferencia Internacional dos Proprietarios de 
Hote1s, gue tratou longamente dos interesses da 
classe. -

A conferencia tem obedecido a um «menu» 
previamente organizado, sendo o assum.pto, . na 
Imprensa franceza, o melhor prato do qia. 

••••+•++••··················~**~~~~ 
Acham-se á venda 
MODA OE PARIS fiGURINOS 

de MAIO 

O melhor. mais eleganle e mais •aralo nsurlno em portusuez 
Preço - Capital 1$200, Estados IS500 

. CHIC INFANTIL N~ Preço Pc~0~rrelo 21000 

BLUSAS PARISIENSES N. 7 
' Preço~ ZIDOO, 'tio comio 2t600 

RO~ANCES fRANCEZfS e INGLEZES 
dó• melborea autores. 

Ora~det variedade det reviste• e .n11urlnos e"trantielro•; , 

CASA A~ MOURA 

l!:xllj&uu UN IIOLINO 
~ HU& O& ASSElJIDL~&! 70-Bio de olauelro 

.. ................... ~~~~·····~· 



O. QUIXOTE 

MOIJ~STIAS 6ROI\JGHO-PU.bMON ARES t 

O Phospbo Tbi" ocol Granulado de Gifioni ê o melhor tonico re-
11 ""' parador nas a:lfecções dos bronchios e dos 

pulmões: eUe aetua. não s6 pelo Gaiacol como pelas combinações sulfurosa e 
phospho-eaiClal'e& que encerra e é muito effic~ na .fraqueza pulmoNll', nas 
brenehites, bronchol1'é8, tosses rebeldes, tubel'enlose pulmonar i~.g'Gda e chro· 
Dica, na debilidade organica, no raebitismo nas convalescenças em geral e es-

1 

pecialmente na convalescença da infiueza, da pneumoma, da coqueluche e do 
sarampo.- Restaurador pulmonar de Grande valor, o PHOSPHO-'l'HIOCOI. 
de GUroDi tonüica. .o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do ba· 
cillo de Kock e extermina. este quando já ha contaminação. Agradavel ao 

. paladar, póde ser uaado puro ou no leite, cujo sabor não altera.. 

ReceUado diariamente pelas summldades medicas 
1 n~- Elieontra-ee lUIS bôu pharmacias e drogarias desta cidade cl011 Estados e JtO ,deposito: 

o 'C 

Ires verdades solennes 

yara o corpo - Sande 
Para a alma -soceuo 
Para o cabal!o - Pllouento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecíme,nto do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pilogenio 
&ICOI'I'BA·S& nu pharmaciaa 

a perfumarias. l..!!!garia FRANCISCO GlFFONI &: C. - Rua Primeiro de Março, 17 - Bit de Janeiro 
~=::==:=:==========~~~~~~======~==~~o~~~~~~~ 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~-

1 Pequenos cuidados para I 
I combater effi.cazmente I I grandeS perigos · i 
~ f•londo'O D" KHrrd" nnm• eonl.,end• .eeente· ~ 
~ mente em Nova York deu a conhecer, os grandes perigos. J 
'111' occasionados pelas doenças dos rins e bexiga, dizendo: 
i'b •Ninguem acredita. nos resultados tragicos que ' po­

dem provir, quando os rins acham-se affectados e suppõem 
que os enjôos, dôr nas costas, vista embaçada, 
desejos frequentes de urittar, ardor na urethra, inchação 
nos pés e mãos, são cousas 'sem impoTtancia. 

Ignoram que todas essas molestias são derivadas 
do mao funccionamento dos rins Estes, quando affe­
ctados, não podem fazer expellir o acido urico obri- J 
gando-o a se expandir, pelas veias e artherias produ- 'li!' 
zindo assim o rheumatismo, a dôr sciatica, a gotta e ~~ 
o mal de Bright que é a doença mais temível. Para ,w, 
combater isto, aconselho PASTILHAS RINSY, que 
actuam directamente sobre os rins, dissolvendo o 
acido urico que se agglomera nelles e fazendo-o J 
expeiJir pela 1 urina. Os resultados obtidos com as ·'li!' 
PASTILHAS RINS V têm sido assombrosos . devido .W. I á sua combinação scientifica feita de ingredientes ! 1 

I 
vegetaes de acção certa nos rins. I 

Vende.se nas principaes pharmacias e drogarias. 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Soffria horrivelme·nte 
De Bagé escrevem ao 

depositaria geral. 
Bagé, l4 de Abril de 

1909. - Sr, Eduardo C. 
Sequeira.-Pelotas. 

Tendo feito uso do po· 
deroso PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE 
em uma filhinha minha, 
que ha tres annos soffria . 
horrivelmente de uma tos­
se pertinaz, aconselhado 
por um nteu amigo, fui fa. 
vorecido pela sorte, visto 
ter colhido beneficos re­
sultados. Hoje acho-me fe­
li:l: por ver ' minha filha 
radicalmente cur da. 

faço este attestado em 
prova de reconhecimento 
e para que faça delle o 
uso que lhe convier. 

Vosso criado e. obri· 
gado ffugolino Bolivar. - R.ua 3 de Feveiro, n:_22~·---~--

DEPO!!<l'I'U GEK~L IT:;;~l 

Drosarla [do ardo c. Scquelra --- PUOT AS, Rio &rau~o 
Depositaria no Rio : J. M. Pacheco, Araujo Frei­

tas & c., Rodolpho Hess & C., Araujo Penna & 
Filho, Granado & O. J. Rodrigues & C., V. Ruffier 
&: O., E. Legey & C., Silva Barbosa & C. e Freire 
Guimarães & c. 
Em S. P A"ULO: Bnruel & C., Vuz ele Almeida Figueiredo & C. 
J, Ribeiro Branco, t:omp. Paulista de Drogas e Branlio & C 

o pilação - ~ netnia· nroduzi4a por ver- ............ ~ ........................... . 
p ·int~~sti- lor. Ubaldo VeigacUaico e! 

naes .• Tratamento rapido e seguro con:t o PHBNATOL de Alfredo f · · especialista : 
de Carv.alho. facil de usar, não exige purgantes. Innumeros • i 
a~testados de cura~ .' A' venda em todas as pharmacias e droga- t em Sypflilis e Yi.rs urinaric&. Coas. 1t 7 Setembro, 11, 
rçu\s do ~io e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho Bt •. das 3 ás 5. Tel. C. 808. Res. R. da Estreita 50. Tel. V. 901· • 

omp. • 
1.· de Março n.lO- S. Paulo: BarJiel & C. • .................. •••••• ... ••••••• .... • 

'a:*************-*******-******************-11*-***********************~****-*1-vt*-*-*****~ 

I .P'A RIS JILBIJJII .N. 6 ~ Acabamos de receber este. novo figurino semestral com mais de 200 mode- ~ 
F. . . 1 . ~ tos para ,Sra. e creança, proprzo para a epoca, a Rs. 5.000 e bem assim os co· >t 
l8UfiD8 DOVO recebidO miUSJVamente PCI3 aRIJSa ~ nhecidos REVUE, SAISON, PARIS SUCCES, TOUTE )".A .MODE ao mesmo >t 

~ ·CASA REYNAUD preço e ALBUM D'ENFANTS nu CHIC PA.RFAIT a 2.500- PA.TRONS EN- ~ 

~ 
~ F A.NTS- P A.TRONS D.1.MES- P A.TRÔNS F A. V O RIS DA..M'ES a Rs. 3.000 >t 

RUA DOS OURIVES N. 5 7 +:>t- jornaes para b9rdados- jornaes para homem etc etc * 
ANTONIO BRAVO - Succ. * · . ' · : * 

~ CAIXA POSTAL 1157 . . . PEQAM CATALOGOS ~ 
~~~~~;v;~~;v;~~~~;v;~~~~~~~~~~-;y;~~ \· 

. I 



O. QUIXOii'E 
~------------------------------------------------------------., I 

~~====:===@ @======~~:~ 
BROMILIADAS 

CANTO 111 

XCVII 

«Em vão para na vl·da conservar-se 

«Lucta quem a saude n~o conserva : 

«Tem que á fraqueza indlna sujeitar-se 
. I 

«Quem das tosses o peito não .preserva; 

«Nos campos de desporto faz passar-.se 

<<De combatente a simplice reserva. 

«Prefiro a fortaleza ter de um tour-o 

«Que pulmões doentes e arcas cheias de ouro,» 

XCV li I 

As.sl com phrases sabias se expressou 

Quem já se viu, ha •tempos, em apuros 

Para sarar a ·tosse qàe o apertou 

-
1
Metapho·ricamente- entre dois muros . . 

Mas a Parca impiedosa não ' cortou 

O fio de seus dias Já maduros: 

Pôz-se a tomar BROMIL e, em pouco, o doente 

Forte estava, robusto~e resistente. 

• 

\ 

t 

' i 

' 



Humero zog Rio àe Janeiro, 11 àe maio àe 1921 . . .: 

I .. ( 

I 13 DE- MAIO 

".Já podeis da patria, filhós, 
Ver contente a 1nãe gentil; 
Já raiou a Liberdade 
No horizonte do Brasil"· 

Anna 5 


